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SilfthAlllU :-A perseguição do governo-Portugal
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(Inema-Pelo estrangeiro.-Folhclim: Magdale-

na.-Carla do Ceia-flemumtunados_Secção his-

torica-Secção agricola -Sccção liderada-Noti-

cisric›.-('.arla de Goes.

W

uma
W

A perseguição do governo

Ao acto que destituiu o dr. Ribei-

ro Coelho do logar do professor do

Collegio Militar, pozeram os arautos

ministeriaes o rotulo que hoje nos ser-

ve de epigraphe. Elles bem sabiam as

razões que tinham para o fazer. A vl-

lan'ia era tão feia e repuguante, que

até os mais devotados campeões da i-

tuação não poderam deixar de classifi-

cal-a como merecia. Fei uma persegui-

ção do governo. Do governo? não_q_ue

o não ha n'este paiz, mas dos ¡nuns-

tros inconscientes que empunham o

thyrso de bacchantes e ameaçam com

a oonfiagração dynastia e nacionalida-

dc, com a mesmo ligeireza de costumes

com que ahi teem _sacrificado a mo-

nu'rchia e as instituições.

Foi em resposta ao Diario Popu-

lar, que reprevou aquelleattentado pe-

litico, que os' arautos ejacularam as

mais grosseiros dtatribes contrao pro-

fessor que no exorclclo do magisterto

dera sempre provas do seu zelo pelo

serviço publico, hourando a cathedra,

honrando aclasse e sendo tambem hon-

ra'do pelo testemunho msuspeito de

quantos conhecem os seus_ trabalhos

cscholares, discípulos, professorado e

director. Todos abonam a sua assidui-

dade na cadeira, o seu methodo de en-

sino, a sua proficieuoia no desempenho

das suas obrigações cathedraticas.

Pois tudo isto não valeu nada para

o titular da guerra, porque o exuueron

a proposito de um discurso que o

(lr. Ribeiro Coelho proferiu na reuniao

particular de um partido mount-chico!

Não atacou elle as instituições repre-

sentativas. Talvez fosse por isso que os

ministros que as tem violado a seu ta-

lante o feriram a elle, ao inscreverem-

lhe o nome nas taboas da proseripção.

Se o antigo professor fosse tambem um

iconoclasta, ter-lhe-iam augmentado os

vencimentos, ou despachado para ou-

tra commissão de serviço com melho-

res estipendios. Mas e dr. Ribeiro Coe-

lho declarou-se no congresso partida

rio a favor do restabelecimento da con-

stituiçgo. Ai bocca que tal proferistel

Pois lia ainda n'este paiz quem pngne

pela integridade d'essa velharia, que

data de 1826? E, verdade que nos actos

ceremoniosos da côrte as bandas regi-

mentaes tocam o hymno daCarta, e

que cl-rei passa revistas na Avenida

da Liberdade ae sem d'aquella musica,

que havia solemnisado o advento da

sua dynastia e que tinha o valor de um

protesto contra o despotismo reimplnn.

tado por um principe da casa de lira-

gança, que uzurpou o podere suprnmu

as liberdades publicas. Mas o actual

chefe do estado, os seus ministros e os

seus lictores contentam-se apenas com

o hymuo. Não vae tnais longe o seu

amor pelos principios.Musica. . . quan-

ta queiram tocar-lhes. Fora d'ella. . .

nem pio. E se alguem ousa levantar a

voz. . . é logo condenado ao garrotc

vil. Foi o que succeden ao sr.dr.Ribei

ro Coelho, por causa do seu discurso

repassado de uncção liberal, em que o

orador cxpez os aggravos que tinha o

paiz, reapeitando todavia as ficções

constituciouaes, com quanto verberas-

sc os ministros com uma austeridade

que cada tinha de evangelica. J' que

elles haviam pecado e mostravam-se

impcnitentcs, c para Os precitos, pois

que não teem emenda, só ha o cautez'lo,

porque só e ferro em brazn é que pode

combater as ulceras cancer-asas.

#-

Como ó porém que os arantos e

passavantcs ministeriaes Viram ou ou-

viram para o asseverar que o sr. dr.

Ribeiro Coelho-discutiu e consuma. o

che/'c do estado? Em que passagem do

seu discurso notaram elles isso? li) de

pois nccrescentaram dilutando as bel-

fas felinos:

«So o rc¡ é iuviolavel, e portanto indis-

cutível, o funccionario publico qnc o discu-

tiu c ccnsurou foi muito bom exonerado do

serviço»

Paramos aqui. Diz a Carta de 1820,

artigo 71.“:

«O poder moderador ó a chave do toda

a organisação politica, o compete privativa-

monto ao rei, como chefe da nação, para

que incessantemente veio sobre a nianuton-

ção da independencia, equilibrio, e harmonia

dos mais poderes polittcos.› '

Accrescenta o artigo 72.”:

«A pessoa. do rei é inviolavel e sagra-

da. Elle não esta sujeito a responsabilidade

alguma.:

Eis a doctriua, que é bem dific-

rente da que propagam os arautos mt-

uisteriat'u. E' inviolavel e sagrada a

pessoa do rei. Não são parem sagra-

dos nem inviolaveis os actos do poder

moderador, ou no rei como chefe do

poder executivo, de conformidade com

o disposto nos artigos 102.” e 105.“ da

   

constituição. Logo a imprensa assala-

riada do ministro do reino cemmetteu

erro grosseiro na sua resposta ao Po-

pular, insinuando uo seu portanto que

a inviolabilidade da pessoa do rei, se'

gundo a carta, tornava indiscutiveis

os actsn da realeza constitucional, que

não podem ter execução sem a referen-

dn dos ministros responsaveis. E é com

taes mistificações que se procura co-

honestar um acto de ma politica, não

importando aos smoucos da situação

lançar o odioso sobre a coroa, unica-

mente para attenuarem as responsabi-

lidades dos seus leacs conselheiros!

Mas quem atacou ou discutiu a pes-

soa do rei? O sr. dr. Ribeiro Coelho,

não,que no dia 5 foi ouvido com agra-

de por uma assembleia menarchica nu-

merosa e selocta. Quem a poz em dis-

cussão foi a gazeta cem o seu revol-

taute facciosismo, confundindo invio-

labilidade da pessoa covu a faculdade

que assiste a todos os cidadãos de dis-

cutir os actos publicos dos poderes

constituídos. E se é preceito constitu-

cional a inviolabilidade pessoal do pri-

meiro magistrado da nação, tambem é

defezo a suprema magistratura a in-

fracção do pacto fundamental, e vas

em dois nunes e meio que o executivo

só tem praticado violencias, atropellos

calcando aos pés a moralidade e as

leis. Os ministros descartaram-se do

parlamento, dirigem como lhes apruz

a. cousa publica, não hn rei nem roque,

e vão de mal a peer a politica e a ad-

ministração. Os tributos angmentam,

as despezas augmentam, e o (le/ici: au-

gmenta. 'l'em sido esta a norma da di-

ctndura que ahi se esta fazendo sol) a

egide da coz'ôa. ld se a irresponsabili-

dade do chefe do estado era coudicção

essencial nos termos da constituição,

devemos concluir que quando a lei or-

ganica esta suspensa, não pode apro.

veitar-lhe a isenção, por a regra sabi-

da que morta a causa cessa o effeito.

#

Não. Os actos da rcaleza constitu-

cional nnnca foram indiscutiveis, por-

que se tal doctriua fosse acceito fica-

riam embrulhados no iuanto real os

ministros que os tinham referendado.

'l'udo quanto tivesse a assiguatura do

rei ficaria considerado como dogma, e

em taes casos, estaríamos em pleno e

confessado regimeu absoluto. Em taes

casos ainda julgar-se-iam revogados

os artigos 102.° e 105." da Carta. E

d'esta confusão se aproveitariam os

ministros sempre que o ecu procedi-

mento não encontrasse desculpa facil

ou conveniente. 'l'eriamos o rei e os

seus conselheiros fóra dos dominios da

discussão da imprensa e da tribuna.

Em o crê ou morre do koran. Seria

mais uma imposição tyranica para op-

pôr ás franquias de um povo livre.

Mas discutir os actos publicos do

chefe do estado nunca foi incorrecção

constitucional. Por não terem consen-

tido essa discussão em 1830, é que

Carlos X tevc de mendigar a hospita-

lidade do exílio. Por ter suprimida o

direito de reunião,oppondo-se ao alar-

gamento da reforma eleitoral, 6 que

Luiz Philippe teve de abdicar, ferido

pelos desastres preparados adrede pelo

seu desejo de governar.

Diz-nos isto a histeria, que para o

caso vale mais que as pregações do

facciosismo, que se inutilisa na pro-

paganda de doctrinas avariadas, que

desagradam aos mais puros partida-

rios da menarchia representativa.

ü

Mas se é indiscutível a pessoa do

rei, no que concordamos plenamente,

são discutivcis os seus actos, nos ter-

mos da Carta, visto que os gazctciros

da synagoga ministerial teimam em

confundir a realeza com os seus minis-

tros. E se o querem assim, devemos

fazer-lhes a vontade. pondo-sc em 'evi-

dencia os bcllos serviços que ahi estão

prestando á monorchia os seus conse-

lheiros responsaveis e a sua imprensa

estipendiada. Diz esta ultima «que a

passividade dos poderes constituídos

perante o ataque era uma. denuncia de

tolerancia.› O conceito parece-nos cx-

druxulo. Os ansteros censores do ora-

dor dc õ do corrente entendeu que o

castigo correspondem ao delicto. O

que cllcs não querem é costumes bran-

dos, attribuindo-lhe as causas da des-

graça social e politica que atacou o putz.

Mas aqui peca o illustre cretino.0

mal está em não termos leis, porque

o executivo procede como se elias não

existissem. Cada ministro é um dieta-

dor. Diz-sc que em conselho ha diver-

gencia d'opiuião, mas em seguida ao

couclavc appareccm os decretos na fo-

lha oflicial, como se n'cllc tivesse havi-

do a mais completa concordancia.

E se o conde de Busto foi o auto-

ritarismo fóra da lei, não nos dirão os

arautos e passavantes du situação se o

que ahi estão fazendo ha dois unuos e

meio os ministros d'cl-iei l). Carlos,

não é a expressão mais genuína do

autoritarismo fora da da. lei, visto que

se achu suspensa a constituição, que

se decreta dictatorialmeutc a pena de

morte nos crimes politicos, a Cobrança

dos impostos,o sequestro das franquias

municipaes, c a reforma eleito 'al com

a supprcssão da representação das

minorias?

Fez mais o conde de Basto se at-

tsnderutos ao tempo e ás circumstan-

cias em que viveu? Não, não fez, e to-

davia a sua memoria tornou se execra-

vel, até pura aquelles mesmos que ser-

viram dedicadameute o poder absoluto.

' :t'-

Em 1826 Carlos X tinha como mi-

nistro da justiça a Peyronuet. E a 29

de dezembro apresentou o governo

uma proposta de lei á discussão das

côrtes, estrangulando a liberdade de

imprensa. A academia francesa, onde

havia homens de todos os partidos, re-

presentou ao rei contra aquelle traba-

lho ministerial, representação que o rei

se recusou ai receber. Entre os signa-

taries figuravam Lacretellc, Villemtiin

e Michaud, conhecidos por as suas opi-

niões realistas e distinctissimos nas

sciencias e nas letras. Um era censo¡-

dramatico, outro leitor de rei, e ainda

outro exercia funcções publicas. Todos

tres foram exonerados por casarem re-

presentar ao chefe do estado contra

aquellc acto do executivo. Os minis-

tros fizeram acreditar ao rei, que aquel-

la manifestação era um attaquc ás pre-

rogativas da corôa. Exactamente o que

se passou agora com o antigo profes-

sor Ribeiro Coelho. Se elle não tivesse

profiigado os ministros na assembleia

progressista, não se lembrar-iam elles

de exoneral-c, não por faltas cometti-

das ofiicialmente, mas por o crime de

ter opiniões eppostus ás d'ellcs sobre

cousas de politics. e administração.

Vê-se por tanto que em Portugal

se adaptam os processos de ha 69 an-

nos, o que quer dizer que não sabem

mais os homens novos, que ahi estão

prégando a revolução e preparando o

advento da republica. '

Por isso os apologistas do despo_

tismo pedem mais cabeças. Querem

mais victimas, não se lembrando que

n'este inundo pagam-se caro os erros

e as faltas dos governos, e que o san-

gue que derrama o arbítrio salpicn.

sempre o diadema o a purpura, que es-

corrcgam e cuhcm envoltos na maldi-

ção dos pows, que nunca absolvem os

carrascos da liberdade.

*-

Portugal c Brazil

Estão finalmente reatadns as nos-

sas relações com o Brazil. Aqui a re-

cepção do ministro brazileiro foi o que

todos sabem,o que mais podia fazer-se

em demonstrações. dc verdadeira con-

fraternidade. No Brazil. a chegada do

nosso representante foi saudada com

enthusiasmo que tomou as proporções

do delirio. O sr. Thomaz Ribeiro foi

recebido em Pernambuco e na Bahia

com verdadeira ctl'usao de jubilo. No

Rio de Janeiro succedeu o quc havia

razão para esperar. Os telegrnmmas

que seguem dizem o resto.

Rio de Janeiro, 1.9, ás 2 h. e 15 m. da t_

-Àlinistro dos negocios estrangeiros, Lis-

bon. Sus. magostade ul-roi e governo portu-

guez acabam de scr brilhantemente festeja-

dos na pessoa do seu ropresoutnuto.›-(u)

Thomaz Ribeiro.

Rio de Janeiro, 1!), ais 2 h. e 51') m. da t..

_Ministro dos negocios estrangeiros, Lis-

boa.-Ministro teve recepção osplendida.-

(a) Consul geral. '

Tambem no gabinete dos reporters

se recebeu o seguinte telegramma:

Rio de Janeiro, 19, Lis O' ll. e 4:5 m. do t.

_Gabinete dos reporters, L¡sboa.-Chegou

aqui o sr. Thomaz Ribeiro, ministro de Por-

tugal no Brazil. Um dclirioíudiscriptivcl na

recepção, havendo muitos vivas a Portugal

e Brazil.-›(a) Raphael Gand-ry.

_+-

A cmig 'ação

E' preciso. é forçuuo, é iuadiavel

que tante nós como os nossos estima-

 

'veis collegus de todas as cores politi-

cas façamos uma. cruzada Contra a

emigração, que, dia. a dia, vac tJman-

do proporções espantosas.

O governo, entregue aos seus oka-

ses, ao seu constante nepotismo, a sua

ambição do poder, e a sua incrcia no

que toca a melhoramentos publicos e

ao mal dos povos que o aflligem, não

olha como deve para esse terrivel abys-

mo que se abre a nossos pés e que vai

sendo a cansa primaria dc tantos e tan-

tos desgastes e dissabores por esse pair.

fóra. Esqueçamos, por um momento, os

nossos debates politicos. e encaramos

a questão da emigração pelo lado so-

cial que u devemos olhar. Não quere-

mos jã saber do que tem feito essa

commiasâo encarregada d'cstudar os

meios d'obstar a emigração. As 0011)-

missõcs em Portugal nada tem produ-

zido. Vejamos qual o meio do atalhar

esse mal, c cortemol-o pela ruiz.

A emigração deve-se, não á falta

de gencros alimentícios, á falta de tra-

balhos, a paz que disfrnctamos, as epi-

dcmias; a emigração deve-se a essa su-

cia de Contratadores de carne humana.

chauiados (saigzsjaulores, que

são conhecidos do todas as austerida-

der, e que, Com promessas cavillosaa,

com adiantarncutos do dinheiros a ju-

ros fabulosos, com documentos falsos,

com toda a casta de patifarius, tem con-

corrido para que a emigração tome ta-

mauho incremento. Mas se as auclera-

dades os conhecem, por que os não

vigiatu ou mandam vigiar pela poli-

cia, c os prendem, c lhes cortam todos

os vôos da sua poderosa actividade e

faminto ganuncm? Não se diz publi-

ca-ncntc que us ancioridudes os co-

nhecem, c que, por baixo de capa, os

patrocinam?

Não nos referimos ás austeridast

d'cstc districto, pois que ainda ha pou-

co deram uma prova de que não con-

sentem esses desalma'dos. Referimo-nos

a muitas outras, e essas que nos peçam

contas que nós aqui lhes apontaremos

os nomes dos engajadores, c sem medo

nom rebnço. Prohib-.tm-se essas agen-

cias, e prohibam-sc d'u'na maneira se-

vera c imperiosa. Não lhes imponham

só u contribuição industrial o o sello

do diploma, porque, segundo nos cons-

ta, nenhum os tem pago. Obriguem-os

a tirar uma licença_ d'essas infames

agencias que lhe custe tres a qua-

tro contos de MEL-,L põr cada passa-

porte que :ao passa" por essa agencia

se pague a quantia de IÔOÉOUO réis

como garantia para os que fogem ao

recrutamento.

A ultima lei sobre os passaportes

foi fumo de palha.. Os engajados lá vão

barra fóra rindo-sc da innocencia das

nuctoridadcs, chegando o seu program-

ma a terem signaes maçonicos quando

saem dos comboyos nas estações dos

caminhos de ferro da capital e do Porto.

Sabemos isto tudo, e as auctorida-

des e o governo nada sabem.

Por que se não estabelece na cn-

pital o no Porto uma grande força de

policia á chegada dos Comboyos, e não

se vigia, desfarçadumente, essas levas

d'infelizes, obrigando-osso uma justi-

ficação plena da sua identidade nos

governos civis tanto da capital como

do Porto? Todos os dias embarcam en-

gajados fugindo ao recrutamento, e o

governo nada sabe, ou porque não quer,

ou porque não se importa. “›

Pois é preciso que se olhe para isto

ejã, porque o pair. despovoa-se com-

pletamente, e povoações ha onde não

se encontra senão algum velho scptn-

genurio ou algum aleijado.

Isto não pode continuar assim, e o

puiz ver-sc-hit a braços com uma crise

medonha como ella. se nos apresenta

aos nossos olhos. A exportação do ouro

éespantosa, e com ella a exportação

da carne humana.

Repetlmos: ls" impossivel que isto

continue, e se o governo fecha os olhos,

se a tal commissão da emigração nada

diz, que nós e todos os nossos collegas

encetemos uma cruzada centra essa

torrente d'emigrução, mas que essa cru-

zada possa fazer pczo na consciencia

do governo, pu a que acuda a um mal

a que todas as nações tem asudido.

Isto é poor do que o socialismo, do

que o anurchismo, do que uma epide-

mia: é a fome c a miscrta com todos os

seus horrores. Cruerra e guerra de mor-

te contra a emigração e contra esses

infames caliguizulores.

Nós não descançnremos na santa

cruzada que hoje nos ¡mpomos seguir e

continuaremos, sentindo ter que tallar

d'algumas atictoridados qnc bem conhe-

cem os engajadores. Tenham paciencia.

O paiz nao devo sofi'rer as consequen-

cias d'uma tolerancia que nos rouba

os entes mais cores da familia e da

nossa patria. Voltar-emos ao assumpto.

-__-.-__..

Asserto

O nosso collcgu Diario Popular

escreve no seu ultimo n." o nsscrto

que segue:

«Na sua luria ultra ministerial diz o

Diario [Ilustrado, que o ohotc do Estado .5

irresponsavcl, e, portanto, indiscutivel. A

consequencia cxccdo a prettiissa. O chefe

do Esta/ln irrcspnusuvcl por cffcito da. oons.

tituição do reino, mzte esta nom n. cllo nom

a Dons os declarou indiscutivcis. No muuth

moderno nude lia. indiscutivel, nem a nossa

constituição cm cousa nenhuma. contraria o

principio do. livro discussão, quo não pode

ser confundida com a livro injurirt; discuti-

Vol c até, poin carta, a religião do Estado,

e ¡ndiscutivcl nom Deus.)

]_›lcuamentc d'acccrdo com estas

idçiag, é dcvcr nosso ¡'tccrcsceotar, que

não se governando actualmente o paiz

pela Cai-ta Constitucional que o go-

vcrno actual prescrever¡ por completo,

essa circumstancia poe o nnpcrante

fora da lci e por isso é elle responsa-

vel pelo que cm seu nome e com u sua

auctoridade exclusivamente se pratica .

Se a logica é nm ¡rincipio, a situa-

ção do actual impcraute é esta.

_+___

Exames de habilitação para o

mugtstcrio

Sobre o assumpto um collcga de

pl'OVlthlll escreve O chllllllC¡

«limpos tlo lorum.; cunllmziuiunln do lclugrnninn

:ln (locução gn“:il de instrucçan publica para u com-

uns-'.u'iutln Ll.l ¡uslrncçaio primaria tl'cstu «hslriclrn

lltllntl'llttltl suspcudrr a abertura do concurso dos di-

tos criamos, ¡unlllnus ¡ul'oruutçdcs acerca (l| epoca

::m que cllcs \u'ium .t fazer-su. c pessoa rouqictou»

tis-im:: uns acaba du l'an'r sciuutos 'lc quo por cui-

quautn se não pt'ulc prof-¡snr aqnclln opnraçquo o dc-

crvln tlu '2:5 til: (l/'thllllN'ü ultnno van por-s: cm UNB'

unção: qm'. (lulu este caso, como não resta duvida

do que s'c d n'a. dxuu s-_er cumprida n d;spnsfn no

artigo #35.“ do CllltlJ dcri'olo, c com certo/.Lt não lm-

ivl'u ul'us nt'iuu's p raul-.2 .as Culminis-'tibs ¡listnclurg

qm: :no cslslmlucinlus nas' sddcs !lc llISlI'llllu Its' cur-

sus d.: llitllllfl'lfdo para u m ¡grab-rm. c quo so depois

d'cstus cuuwçurcm a l'uncctcnur o quc o gnwrmi po-

dera unnrlur ;iln'n' o conrursu ou¡ qncatçiu São estas

as iulnt'tnigfms livlmltgnas que um lnrnoccui do

Lisboa”

Pois é mau qucassim succealn. Por

este nuno, pelo menos, deviam permit-

tir-sc os exames nas capitans dos dis-

trictos onde tem estudado os que se

propõem ao mugisterio. Do contrario

d'isto resulta que muitos, por falta de

meios, deixarão dc seguir a carreira,

pois que não podem com as despesas

de fretpuzncin o exame longe das tcrrus

em que vivem. Tudo diliiciildades,tudo

embaraços para os que menos podem_

W
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A época é de espalhafatos, e como

os ceutenarios vem longe, porque cem

annos é muito tempo, já se não espera

por cem annos, porque as vidas estão

curtas, e então festeja-se o anniversa-

rio (lo nascimento, e não é. só isso,mas

mais ainda; porque um poeta foz an-

nos, porque uma actriz passou n'nma

cidade, porque faz annos que se inau-

gurou a sociedade dos bombeiros e as-

sim o mais; mas se a época é de espa-

lhafatos e tambem de' comesanas, por

qualquer acontecimento ha logo ban-

quete com menu variado e palanfrorio

á festa, bemdito Deus. Isto ao menos

tem uma cousa boa,qne é desviar a at-

teução publica de pensar no estado an-

gustioso do gaiz; valha-nos isso.

Agora chegou tambem a vez a Sau-

to Antonio, ainda que não a contento

de todos, porque alguns praguentcs

fallam das festas, mas se Portugal fes-

teja outras celebridades, não ha razão

para deixar no esquecimento um illus

tre portuguez,que honrou a patria com

suas acções. E' verdade que Santo An-

tonio não honrou a patria vencendo

batalhas e matando o seu semelhante;

o seu fim era mais nobre e elevado;

mas sim instruindo,ensinaudo,prégan-

do e ganhando almas para Deus, fu-

zeudo tudo para todos, com o fim de

os salvar, como diz S. Paulo.

A fest-.t, pois, é nacional, e Santo

Antonio era portuguez,e Portugal não

é só Lisboa; c nós queriamos ver mais

enthusiasmo e patriotismo nas outras

terras. Agora é que appaeecc Braga

com o seu programma de festas; mas

onde está Coimbra, terra em que San-

to Antonio passou parte da sua vida,

Porto, Vizeu, Evora e outras? Parece

que lhe não corre nas veias o sangue

d'um illustre portuguez, que honrou a

patria com us suas virtudes.

A gratidão é num grande virtude

e fica bem a todo o homem, e Santo

Antonio fica sabendo quem são os seus

verdadeiros devotos c pagará genero-

samente a quem o venera, respeita e

confia n'clle.
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O governo está fraco. E' sabido

qnemão é já a vontade propria que o

sustenta, é antes o capricho de quem

mais alto está. A disporsã› dos minis-

tros, como que fugindo uns dos outros.

completam o symptoma que para mui-

tos é já uma realidade-«3 queda pro-

xima. As propostas para uma transac-

ção ooni o partido progressista succe-

dem se. A ultima é de que entreguriam

já o poder se o illustrc chefe no parti.

do progressista se compromcttesse a

não derrogur os decretos da dictadura

-a considerar de bom quilate o ouro

que fabricarnm. De mais sera dizer,

que as propostas teem sido repellialas

com a altivez dc quem tem a conscien-

cia dos proprios dcvcrcs e a integri-

dade dos proprios direitos.

Para nggravur mais a situação do

governo vem agora a questão dos es-

tudantes, questão que revela o estado

do espirito das classes illustrmlas do

paiz. 0 facto é tão importante, e feriu

tanto a susceptibilidade do comman-

dante das guardas muuicipncs o sr. ge-

neral Queiroz, que este se dirigiu hoje

ao presidente do conselho exigindo

uma completa reparação por causa dos

acontecimentos escolares de domingo.

O facto praticado pelos estudantes

vae ter consequencias mais largas: fal-

la-sc já na demissão do director da Es-

cola Medica,sr. Arantes Pc-lroso,e ain-

da em outros actos rcpressivos.

Tudo isto dá a ¡ncdi-la do estado

da. opinião. A camarilha que cerca o

Rei faz-lhe vcr tudo bem como no mc-

lhor dos mundos. A vcrdndc o, porém,

que o rompimento se aproxima, e a

bomba que estalar no primeiro ponto

levará o incendio a toda a parte e o fu-

turo. . . será o que Deus quizer. Mui-

to para sentir é-cnm tristeza o digo

-quo i'll-Rei não veja o precipício cm

que watts conselheiros o collocam.

-- Como se previa,o facto da chan-

tagc vao tornando dillioil a posição do

sr. ministro dos estrangeirm, pois que

o comportamento de s. ex.“ não foi o

que devia esperar-sc de quem ocoupa

tão elevada posição. A cumplicidade

no crime,que poz f'óra da communlião

social um homem de talento e de estu-

do, é cla "n. Este,que foi levado á pra-

tica do acto que praticon,pela desleal-

dndc do ministro, não poderá. respm-

der só pelo que fez. A justiça terá du

apurar o caso; mas a justiça. . . afinal

não upnrará nada contra o principal

agente do crime, porque este é um mi-

nistro tl'ldstadoqqune este é cmtim um

poderoso. A opinião publica é que pro-

scgue no seu caminho, forte c Intcnc-

rata,não poupando o stygma merecido

a quem elle cabe quais¡ quo exclusiva-

mente. O infeliz já está em liberdade.

Da fiança, que lhc foi arbitrada cm

2:000iiDUJ reis, foi seu garante nm

velho o honrado liberal, um dos mais

antigos e illustrttdm professores do

paiz, seu superior hierarchice, o sr.

Luiz dlAltncida e Albuquerque, dire-

clor da escola. industrial de Lisboa. O

homem cujo pensamento unico é fazer

bem aos iullftzcs,é praticar actos bons,

foi, sem mesmo para isso ser solicita-

do, o fiador do infeliz -do infeliz que

não teria sobre si a responsabilidade para as praias vão saindo bastantes

que e esmaga.” não encontrasse cum- familias. Lisboa despovea-se.

pliees que propositadamente o com-

prometteram.

- O sr. Mathias dc Carvalho par-

tiu hontem no Sud-Express para Roma,

por Paris,Com sua em““ esposa e filhas.

O illustre homem publico teve na es-

tação a despedida do illustre chefe do

partido progressista, de sua ex.“ es-

pesa e filhas, d'algnus membros do

governo e de muitos homens importan-

tes da politica portuguesa. Suas ex.“

vão 'por 'l'urin. onde tem seus filhos,

seguindo depois para Roma. O illustre

diplomata preferiu a via terrestre ás

contingcncias do mar.

-- O sr. conde da Ribeira, que é

dos empregados do paço que nunca

quiz fazer parte de Companhias, por-

que q mz conservar sempre o seu nome

impolluto fóra do alcance das censuras

publicas, está. agora em S. Pedro (lo

Sul desempenhando o seu alto cargo

junto de Sua Magestade a Rainha l).

Amelia. Logo que regresse d'alli irá

com a Senhora Condessa c seus filhos

para Cintra,c depois para Espinho,en-

de passarão a temporada dos banhos'

- O pedido do sr. visconde d'As-

seca para que seja publicado o parecer

da procuradoria geral da coroa, sobre

a questão do Nyassa, é indeferidocom

o fundamento de que o documento é

confidencial e que não pode por isso

ver a luz publica. O governo funda-

menta, n'esta informação dos procura-

.leres da corda, esta sua resolução.

- Sua Magestnde n Rainha viuva

reside actualmente no seu bonito e

agradavel chalet do Estoril, onde ten-

cioua demorar-se até outubro.

- O sr. Assis Brazil sáe hoje d'a-

qui para o Porto com teução de visi-

tur algumas povoações importantes do

norte. f.) illustre ministro do Brazil é

acompanhado po. sua ex.“ espoza.

- 'Fem passado mal n'estes' ulti-

mos dias o illustre general sr. João

Maria de Magalhães. Verdadeiro amigo

do honrado militar e respeitador do seu

elevado e primoroso caracter, faço vo-

tos pelo seu prompto restabelecimento.

_- Os srs. Viscondes de Faro Oli-

veira partiram hontcm para as Caldas

da Felgueira. Bata respeitavel familia

demora-se alli :20 dias.

-- O nosso bom amigo gr_ Fran-

cisco d'Almeida c Brito, que tinha ido

ni) Algarve Cl“ CJHHHlSSñO dc interesse! insulnenlà elubandeirado,

publico, já regressou d'alli,

- No ministerio da marinha rc-

ccbeu-se o seguinte telegramnm:

-- Regressar¡ hoje a bordo do va-

por Portugal um contingente de 3 cu-

bos e 39 soldados de caçadores 2, 4

soldados de caçadores 3 e 8 soldados

de artilharia, que faziam parte da ex-

pedição n Lourenço Marques. Tambem

vieram 3 sargentos, 3 cabos e 11 sol-

dados do corpo de policia de Lourenço

Marques,todos mais ou menos doentes,

sendo 2 de certa gravidade, es quncs

foram da alfandega mandados para o

hospital. Para receber estas praças es-

tavam na alfandega um oflicinl da ad-

ministração militar, quartel-mostre e

sargentos de caçadores 2, a banda do

regimento,o coronel,o major e a maio-

ria dos ofiiciaes, que acompanharam

as praças regressadas até ao “quartel.

O vapor Portugal trouxe egualmcn-

te o tenente da armada, sr. Armando

Bettencourt Furtado e 17 colonos.

Soube-se que em Loanda desaparecara

de bordo o cabo Alfredo José Gaspar.

Y.

A” ¡lltílnn hor_n.-A ques-

tão de Nyasisa complica-se. Chegaram

hoje a Lisboa os homens mais impor-

tantes dos dois grupos estrangeiros

que fizeram contratos com as duas ad-

ministrações da famigerada compa-

nhia. Entre outros vieram os srs.Cnmp-

bell e lord Russel. A'mauhã esperam-

sc o sr. Wilson c outros.

- Em Faro sentiu-_se hoje 'um tre-

mor dc terra. Y,

*.-
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Foi muito concorrido o 'Ie-Dawn

celebrado em acção de graças pelo an-

nivcrsario da sagração do sr. Bispo

Conde. Surprchendeu pela maneira in-

telligentc como e apresentou no pul-

pito um alumuo do Seminario, o sr.

Pinto, uma crcuuça cem grande voca-

ção para a vida oratoria. No fim do

Te-Ueum, os alumnos do Seminario

dirigirem-se. ao sr. Bispo Conde com

uma mensagem que foi lida por um

cstudaute do 3.” nuno de thcologia

d'aquelle estabelecimento de ensino. O

sr. Bispo Conde cemmovido agradeceu

e exortou aquelles moços no caminho

do bem para que um dia fossem a lion-

ra da cgrejn e do estado. Foi um acto

commoveute. O Seniuaric estava pro- '

e tocava no

grande largo a music”. BounUnião.

_- Como é subido as aulas de di-

rcito encerram-se ainnnhã. A faculdade

Lourenço Marques, lí', ás o' II.. e 31')ch de philosophia resolveu encerrar no

6.--Columna Inc-imati lançou ponte de bar-

cos mais [80 metros. Atravosson hontem

para Mapunga, residencia do Mahazul que

iuoondiou. ltovoltoszis fugirrm. A'muuhã irá

bater Mokanda o terreno entre Mapunga o

margem esquerda do rio. Prosporo trabalho

para occupar Inlimani.-]§.-mca.

O que acaba de ler se prova que

as cousas de Loureuç› Marques cor-

rem agora um pouco melhor.

- O Diario publica amanhã o an-

nuncio em que a senhora Í). Anna An-

gnsta de Carvalho do Valle, e seu fi-

lho o sr. Luiz Pereira do Valle Junior,

requerem o pagamento dos vencimen-

tos qnc ficaram em divida a seu falle-

cido marido e pac, o sr. Luiz Pereira

do Valle, na qualidade de 2.° ofliciul,

que foi aposentado do governo civil

d'csse districto.

'-- Carlos Mello foi entregue 1'¡ jus.

tiça e cru seguida &Hindu;le e Posto

em liberdade. Os seus collegns profes-

sores, ao terem conhecimento em Con-

selho do seu pedido (l'cxoum'nção, liso

ram entre si uma Sltbsct'ipção que pI'O-

duziu 110d000 réis, quantia que man

duram entregar n sua espos; _

- Deu-s: aqui na Boa IIora um

caso digno de notar-nc. Um advogado

a quem o juiz do 2." distrith não quiz.

admittir corno defensor n'um processo,

por ser tambem contador do juizo, :tg-

gravou do despacho, afim de que o

caso soja resolvido pelos tribuuacs sn-

pcriorcs. Preciso dizer-lhe, que a opi-

nião dos entendidos aqui é contraria

ao procedimento do juiz.

-- [foi aposentado com 06633605

réis de vencimento annual o muito di-

gno professor do Lyceu d'Evm-a sr.

João ;ingesta de Pina. Cs serviços que

s. ex.“ prestou a) ensino dão-lhe direi-

to mais que ao vencimento_ que fica,

pei'chemlo, ai consideração publica.

-- Vãn no dia 19 de julho á praça

os vapores da Mala Real. São elles, o

Mulungc, :ivaliado em 240:(ltJO-dúüf);

[foi de Portugal, em 2:26:00113000;

Tongue, em 62100033000; Ibo, em réis

38:”005000; Cabinda, em 7:0005000.

'l'odos estes barcos se achmu ancora-

dos no Tejo, onde polexn scr exutni-

nados. Porcos que o governo pretende

comprar alguns, cobranlo-ae nasizu do

que a Ciuipanhia (lsvc :to Estale.

-Vão começar as obras no extin-

cto convento de S. Salvador, para o

novo Dispensario da Rainha_ O edifi-

cio foi generosamente cedido pela sua

proprietaria, a sr.“ D. Thereza dc Sal-

danha, illustrc protector-a dc todas as

instituições uteis.

- O Diario do Governo d'ãmanhã

deve publicar o decreto que uuctorisn

a camara da Feiras. explorar as aguas

minerwmcdiciuucs deitou-¡innth Cul-

das de S. Jorge.

- Começa a sair gente de Lisboa.

Para o campo, para as thermas e até

dia 1:3; thcologiano dia 17; mathema-

tica no dia 15 e medicina no dia 3.

- Chegaram hontem a esta cidade

't3 of'ficiaes de artilhcriu 2 e quatro sol-

dados em marcha de resistencia. Quan-

do entraram em Cuideixa eram IU ho-

ras da manhã.

-- Foi verdadeiramente deslum-

brnufc o sarau promovido pela briosa

ofiicinlidadc de infuutcriu 23 cm favor

da Cru: Vermelha. O theatro Principe

Real foi ornamentado com uma dis-

tincção nunca alli vistn,_a que é deví-

(la ao fino gosto artistico do sr. dt'.

Joaquim Martins Teixeira dc Curva-

lhoz-flzres entt'cluçadas com a hcra,

vistosos arbustos por entre os utcnsi-

lies de guerra, colgndoras em apanha-

dos ao dcsdem, salientando-sc a Cruz

Vermelha. Não so descreve facilmente

o cffeito dc tão cxtraordinuriu e bri-

lhante amamentação. A casa cheia de

formosas senhoras c cavalheiros do que

hn mais distincto na cidade. A parte

musical foi talvez a qnc tcvc :nais com-

pleta execução, porque nunca n'csm

cidade se organisou banda e orchcstra

mais hurmonica e mais cheia. Um br: -

ve caloroso ao incansatel maestro Ri-

beiro Alves, que conseguiu reunir tudo

o que n'estu cidade ha dc distincto na

nrlc. A symphouia a Camões, ns mar-

chas do Prop/tela e da Aida, o coro do

grupo dc senhoras c cavalheiros tive-

ram exçcução' primerosa. N'este côro

entraram muitas meninas, c os primei-

ros cantores da cidade. Acouqntnhada

pelo sr. Ribeiro Alves cantou ao piau-

no u distincta cantora e piunuista a

cx.“'“ sr.“ l). Marcellan dc Varnhagcn,

,sobrinha do digno coronel do 23, o sr.

ltcb .che, a Aco Mar-ia, original de

Vellani, professor dc canto dos mais

conceituados de Lisboa e mestre da. in-

signe cantora, que foi coberta dos mais

calorosos applansm. A actriz Cinira

l'olouio desempenhou algumas canço-

nelas em frunccz com uqnclla graça e

talento que todos lhe eonliecem. Foram

muito apreciados os srs. Antonio Mar-

tins c Luiz Martins, de Lisboa, no as.

salto do sabre c ilu'etc; c os trabalhos

do grupo de alumuos do Club Gynmas-

tic) Cenimbriccuso, que apresentou vis-

tesos chrcicios de escada. Foi uma

noite do gala para o regimento dc in-

fuuteria 23 c para a cidade, que tão

lidalgumcutc se associou a esta tão no-

tnvcl festa. A commissão composta.

dos srs. capitães Cavaco c Ramires, tc-

ncute Brandairo e alfercs Cruz c L)-

pcs foi incansavcl, e conseguiu a rea-

lisnção d'um festival que hade ficar na

memoria de todos os que a cllc assis-

tiram. Mil letivores a este tão distincto

grupo dc otticiaes e ao seu honrado co-

ronel, a quem a lembrança se deve e

que tuuto se esmerou na primorosa exe..

cação d'ello. Z,



  

   

 

   

   

  

   
   

                    

    

   

 

  

 

  

     

    

 

  

          

    

  

 

  
   

  

  

    

   

  

Custa tão pouco a ser-.se Espero ter satisfeito, por esta for-

ma, os desejos por v. ex.' manifesta-

]'mn rm! dos na communioução impressa que

Soh o titulo que precede estas me c“righ-

linhas 0 Commercio de Coimbra es- Deus guarde a V- eX-'- -' Liam“:

crove o seguinte: 18 de abril de 1895. - Ill.” ex!“ sr.

visconde d'Asseca. - O commissario

regío, junto da Companhia do Nyas-

sa, (assignado).-Pedro Victor da Cos-

ta Sequeira.

   

 

    

 

   

   

            

   

  

  

   

  

   

   

  

  

  

  

Custa tão pouco a ser-se bom rei,

amado dos cidadãos, querido, abençoa-

do de todos! O sr. D. Carlos, magoado

pelo que soube da intervenção de al-

;uns empregados da sua casa em ne-

gocios escuros de companhias subsidia-

das pelo Estado, resolveu dispensar do

seu serviço quem não quizer abando-

nar o serviço d'essas companhias. E'

um acto digno, honrado e bom, o acto

de um monarcha intelligente e sensa-

to. Applaudimos calorosamente. Dese-

javamos. ter de appluudir sempre a

marcha política do primeiro magistra-

do da Intçâo; somos im parciaes. O sr.

D. Carlos quer manter limpa e séria a

sua casa e cumpre uma alta obrigação

affaslundo d'ella suspeitas e commen-

tarios que poriam sombras na lidima

reputação de uma côrte fidalga e ho-

nesta. Muito bem.

Veja sua magestade como uma re-

solução sua, necessaria, digna e eleva-

da,conquistou logo o applauso dos ho-

mens bons do seu paiz. Calcule el-rei

como seria encarecida uma_ resolução

sua, tambem necessaria, egualmente

patriotica, que fizesse volver ás nor-

mas_ mais perfeitas do regimen repre-

sentativo a funcção constitucional dos

poderes politicos da nação.

O dia em que sua magestade signi-

ficasse ao governo a sua vontade de

que se entrasse na legalidade normal

pelo exercicio desassombrado do direi-

to soberano dos povos,seria um dia de

felicidade e alegria para este desgra-

çado e generoso paiz. Todas as resis-

tencias cessariam, todas as desconfiar¡-

ças desappareceriam, as adhesões de

muitos espiritos cauttlosos cereariam a

magestade do throno e estamos que se

faria definitivamente o cousorcio da

inonarchia e da liberdade, consorcio

ainda facil, util e desejado.

Comprehendemos que se tivesse

aberto um parenthesis na vida consti

tucional da nação. Foi um triste pa-

renthesis de desvairamento, de cbseca-

ção, de teimosia. Mas é tempo de que

oesse este estranho mal entendido.

Basta. Um passo dado por el-rei e um

passo dado pelos partidos npproxima

todos os que teem andado mal aviados

por uma lastimosa pertinacia ou por

um mutuo desconhecimento dos pro-

prios direitos e dos proprios interesses.

Nós pedimos pouco,pedimos o res-

tabelecimento das leis esquecidas e

abandonadas, pedimos a observaucia

da constituição. Os reis nào podem ser

obstinados e altivos, ou só podem ter

a obstinação de cumprirem as leis e a

altives de serem fieis ao pacto funda-

mental. Custa tão pouco a ser-se um

bom e querido rei, estimado de toda a

gente, adorado de todos os corações!

19 Abril.-lll.'“' e em.” sr.-Te-

do corrente pelo qual v. ex.' se digthll

communicar-me o destino que tencio-

nava dar ao protesto que o sr. André

de Proença Vieira e eu havíamos diri-

gido a v. ex.“ no dia anterior.

Agradeço a v. ex.l a resposta,mas

.para não haver duvida alguma sobre

a minha maneira de pensar pelo que

respeita a posição do em“" sr. ' conse-

lheiro Arroyo em relação ao conselho

de Administração da companhia, cum-

pre-me observar a v. ex.“ que, se v.

ex.', dizendo-me que por intermedia

tl) sr. Arroyo vae dar vista d'aquelle

documento aos srs. administradores a

quem elle mais especialmente se refe-

re, quer com isto insinuar que reco-

nhece aquelle sr. Arroyo como presi-

dente do conselho de administração da

Companhia do Nyassa, eu protesto

contra tal modo dc proceder, e v. ex.“

sabe tambem como nós que o sr. Ar-

royo deu a sua demissão do cargo de

administrador, e que esta lhe foi ac-

ceita na sessão de 26 de janeiro, ses-

são a que v. 61.' assistiu; se, por ven-

tura a acta o nao diz é porque está. in-

completa. Peço a v. ex.“ que não veja

:festa observação senão o intuito de

não deixar passar n'esta questão phra-

se alguma que possa dar logar a in-

terpretações duvidosas.

Deus guarde a v. cx.°. - Ill.“ e

ex.um sr. Pedro Victor da Coste Sequei-

ra, dignissimo commissario regio jun-

to da Companhia do Nyassa, o presi-

dente da Companhia do Nyassa, (assi-

gnado). - Visconde d'Asseca.

Em.“ sr.--Tendo recebido do ex.”

sr. Joâo Arroyo o impresso que envio

a v. ex.', como resposta á carta que v.

ex.“ assignou e me dirigiu, apresse-me

a enviar-lhe um exemplar como indi-

cava no meu ofIicio de 18 de abril do

corrente. V. ex.“ respondendo a este

meu ofiieio faz um ligeiro reparoá cir-

cumstnncia de eu ter dado conhecimen-

to da sua carta protesto aos adminis-

tradores divergentes de v. ex.' por iu-

termedio do sr. conselheiro Arroyo.

O unico motivo porque não man-

dei o impresso assignado por v. ex.ll a

cada um d'esses administradores foi

porque v. ex.“ e o seu college apenas

me enviaram um exemplar do seu pro

testo e eu entendi dever informar o

governo com a maior brevidade pos-

sivel do protesto de v. ex.' e da res-

posta que por ventura lhe quizessem

dar os administradores da Companhia

a que fazia referencia a carta de v.

ex.'. A este respeito tomo a liberdade

de rogar a v. ex.“ a lineza de me eu-

viar um outro exemplar para uu ar-

chivar, visto como hoje foi remettido

por mim para n secretaria da Marinha

aquelle que v. ex.“l me mandou.

Deus guarde a v. ex.“. -- Lisboa,

22 de abril de 1895.-lll.'”° eex.” sr.

visconde d'Asseca.- O commissario re-

gio junto da Companhia do Nyassa.

Pedro Victor da Costa Sequeira.

l V

Lisboa, 28 de mnrço de 1895. --

Ill.mo e 6.7:.” sia-Tendo sido apresen-

tada pelo sr. Wyler uma exposição so

bre o seu contracto celebrado com es-

ta Companhia em 9 do corrente, e sen-

do necessario que o conselho d'Admi-

nistração delibere com urgencia sobre

este assumpto, participo a v. ex.' pa-

ra os devidos effeitos,que é convocada

a sessão do conselho para hoje, as 5

horas da tarde, no escriptorio da Com-

panhia, Rua do Alecrim n.“ 20 A 1.°

rogando muito a v. ex.“ de não deixar

de camparecer, attenra a importancia

da materia.

Sou com muita consideração de V-

ex.', (nssignado). _Visconde d'Asseca.

CARTA DO sa. COELHO DE Cvannuo

soam; ss omssõas nas ACTAS

.Meu. coro visconde. - Devolvo lhe

o folheto do sr. Arroyo, eremettojun-

to copia da commumcação que foi fei-

ta ao conselho fiscal sobre a demissão

d'aquelle senhor e que é a communi-

cação, a que se refere a acta de 28 de

Simplesmente exacto. Se o se-

nhor l). Carlos forçusse os seus mi-

nistros a entrarem na via constitu-

cional tornar-se-ia ainda querido do

paiz. Custaulhc-ia isso muito pou-

co: apenas o que fico. indicado.

 

Companhia Nyassu-Panamu

Damos em seguida a conclusão

aos documentos contidos no segun-

do folheto, ultimamente publicado,

sobre negocios do Nyassa:

III

Ill.mo e em.” sr. - Accuso a rece-

pção do impresso, assignado por v.

ex.“ e pelo ex.“ sr. André de Proença

Vieira, que recebi hontem 17 do cor-

rente, relativo a varias questões sobre

a Companhia Nyassa. Devo imformar

v. ex.“, para seu conhecimento, que

resolvi:

1.° Dar vista d'aquelle documento,

por intermedia do ex.“"sr. conselheiro

Arroyo, aos membros do conselho de

Administração, actualmente em Lis-

boa, a que elle mais especialmente

se refere.

2.“ Enviar ao gaveruo, pedindo as

::acessaram tustrucçõss, a exposição

ieita por v. ex.“ e pelo ea.um sr. André

de Proença Vieira, bem como quaes-

quer observações que por ventura os

membros do conselho de Administra-

ção, divergentes de v. en', queiram

fazer sobre o nssumpto.

2.” ltemetter a v. ex.“ uma copia

d'cssas observações, se elias me forem

enviadas.

Matra_

  

160 triga, cujas consequencias evitamos em

parte com os succesos d'esta noite. E

voltando-se para Trindade, continuou:

- Eu sei tudo. Sei que no dia em

que poupaste a vida a Luiz Tori-ela-

mar, este se oñ'erecen para matar-me

em ducllo, com tanto que Paulo suc-

cumbisse tambem debaixo do fio da

tua espada. Sei que o receio que lhe

inspiravas lhe fez receber os meus in-

 

m--...-

rlsrmtoue Paus: Escuros n l'amvmsce De P. Ema/m.

MAGcÍLEuA

DÉCIMA-i.“ PARTE

VINGANÇA DE lidlilhlhlldd sultos com visivel cole -u, e que hoje

H mesmo, em quanto eu estava no seu

V palacio, tu, occulto na casa innnedia-

jNTERROGATOMO ta, ameaçavas a minha existenciaAn-

tes de Moran te proteger e reconhecer

por filho, em consequencia talvez do

que ouviste na hospedaria da Europa,

onde eu estive conversando com An-

na, havia-te elle constituido, por meio

de um documento falso, dono da sua

quinta, encarregando-te antes de as-

sussinares Simão. O manuscripto in-

titulado: Apontamentos (la min/ta vi-

da, foi de certo roubado por ti; depois

acompanliaste Maria até no ponto em

que a tua carruagem a esperava, com

o tim de que ella não podesse revelar

a justiça a desapparição de Simão.E's

tu tambem o auctor das cartas que du-

rante algumas horas inqnietaram mi-

nha irmã; és finalmente a chave da

intriga que se tem tramado contra

Paulo e Magdalena. Sabes por Moran

o nauhagio do Poderoso, a herança

que João de Mormontel deixou para

Anselmo ou sua familia; conheces o

que tem succedido, e que Paulo é o

legítimo herdeiro da avultada somtna

roubada por teu pae; viste-me houtem

ã noite no Casino e em tua casa; não

iguoras s conferencia que tive com

Rodolfo começou a fallar, mas co-

mo se lhe iuvolvessem as idéas e avoz

se lhe tornasse tremula e a custo per-

ceptível, André tomou a palavra:

-- Meu querido Paulo, este mise

ravel é o mesmo que tentou atropel-

lur-te com o cavallo no passeio do Pra-

do, o mesmo que iucitou Tori-clamar

a bater-se commigo, e que depois de

passar por um moço nfortnnado entre

os elegantes da côrte, se vê reduzido

a desempenhar o triste papel de assas-

sino! Este homem é Rodolfo, éo barão

de Castelmare, e não sei como se ap-

pellidou esta noite para se introduzir

na casa hospitaleira de tua mãe; mas

o seu nome verdadeiro é Trindade, o

filho espurio de Moran.

-- E' pena, disse Paulo, que a tua

intervenção evitasse o desafio, porque

então talvez tivessemos poupado a mi-

nha mãe este desgosto.

Magdalena não comprehendia do

que se faltava.

- Pelo contrario, objectou André,

tato nos dará a chave de uma nova in-

o sr. Almeida d'Eça.

Demais, o sr. Eça, nomeado para

preencher a vaga deixada pela demis-

são do sr.Arroyo,toma posse no dia 30

de janeiro (acta n.“ 14) e desde então,

em todas as reuniões da direcção até

ao assalto do dia 13 de março nunca

mais se falla do sr. Arroyo.

Entretanto é certo que as ::ctas pu-

blicadas pelo sr. Arroyo não são a e¡-

pressão exacta do que se passou em

algumas das differentes sessõesl Além

d'outros pontos de redacção dubía, e,

por conseguinte, sophismsveldia omis- A

sões que se podem provar. -Por exem-

plo, a da demissão do sr. Arroyo, pro-

va se por testemunhas e cartas e pela

acta do conselho fiscal de 28 de janei-

ro, confirmada pela de 21 de março,

que o sr. Arroyo publicou; e a impor-

tante omissão no final da acta da ses-

são do 19 de janeiro publicada pelo sr.

Arroyo, pode tambem supprir-se com

a publica forma da respectiva minuta

por todos os presentes rubricada e que

dizia assim:

E disse mais \o sr. com missario re-

gio) que lhe haviam sido enviadas de

Londres 1:000 libras de acções, consi-

derando isto o sr. lVilson como remu-

neração que lho era devida pelos seus

serviços, 'nos termos (los estatutos, não

as accez'ta o põe-¡i'as á disposição da

Companhia. Onde está isto na acta

publicada pelo sr. Arroyo? Ora, com

esta maneira tão seria de fazer escre-

ver actas no respectivo livro,jíi v. ex.“

vê o que se pode concluir das peças

publicadas pelo sr. Arroyo. Eu, por

mim, declaro que não reconheço senão

as minutas que por mim foram rubri-

cadas, e ainda assim só depois de ve-

rificação. Faça v. ex.'I d'esta cartao

uso que quizer. Sempre

De. V. ex.', collega obrigado,

Cool/to de Carvalho.

Corta DA COMiIUNlCAÇÃo FEITA AO CON-

snLi-ro FISCAL sousa A DEMISSÃO

no su. Aanoro

(As publicas-formas foram entregues no ministerio)

Companhia do Nyassa.--

Sociedade anonyma do

responsabilidade limí-

tads.. - Rua da Pra-

ta, 14?), 1.° andar.-

Endereço telegraphi-

co, Rovuma.

Lisboa, 2G de janeiro de 1895.-

Ill.“'” e com“” srs. Paulo de Azevedo

Chaves e J. J. Coelho do. Carvalho, ;o-

gacs do conselho fiscal do Companhia

do Nyassa.-Cumpre-me communicar

a vv. ex.” que o sr. conselheiro Arroyo.

por carta dirigida aos vogaes do con-

selho de administração, e apresentada

hoje em sessão, den a sua demissão do

cargo de administrador da companhia.

Não foi possivel deniover s. ex.' d'esta

sua resolução e em consequencia o lo-

gar de s. ex.l está definitivamente va-

go e urge que o conselho fiscal pre-

encha a vaga nos termos da lei.

De vv. ex."s attento e collega obrigado

(a) H. S. B. Mitchell, secretario.

Ontssõcs NA ACTA X

José Xavier Silveira da Mota, ba-

charel formado em direito pela univer-

sidade de Coimbra, perito em palco-

graphia e tabellião publico de notas

da cidade de Lisboa.

C:rtifico que me foi apresentada

meia folha de papel commum de côr

W.___

Moran, e que este. aproveitando-sea

não da sua coragem nem do meu suS'

to, porque não temo a morte, mas de

outras rasões poderosas, me ameaçou,

e tirando me os papeis que levava na

minha carteira, quiz matar-se, por-

que julgava d'csse modo reduzir a im-

potencia os seus mais poderosos ini-

migos. Depois viste que o surprehcn-

deram, e conduzindo-o á prisão, sem

duvida pensaste: Acabnndo cam Paulo

e Magdalena, meu pac, que ha de ser

accusado por elles, fica em liberdade,

e a sua liberda le é a minha fortuna.

 

-- Pois bem, disse Rodolfo, tudo

isso é corto. Eu queria livrar-me do

unico homem que, possuindo o segre-

do de meus delictos anteriores, me op-

primia e escravísava, e livrar-me ao

mesmo te npo de Paulo e Magdalena;

mas antes de chegar a esse extremo,

pedi hospitalidade n'est:: casa com um

nome supposto. Comtndo, a .ninhu in-

tenção não era outra senão implorar

perdão para ¡ncu pac, e se ameuçei es-

ta senhora, não era com o fim de as-

sassinaln, mas para lhe tolher qual-

quer grito ou movnuento.

-- E que mais querias dizer-lhe?

perguntou André Com severida le.

- Q :cria que me entregasse os

documentos pelos quaes pó le meu pas

scr condemnado, para fugir de Hes-

pnnha tão depressa elle obtivesse a li-

herdado.

.- Q :e docuuientos, visto que Mo-

ran destruiu hontem todos os que eu

levava no bolso, por meio dc mísero-

veis atueaças? Além de que, se era pa-

ra pedires o perdão de teu pao, porque

janeiro do conselho de Administração azul formato grande escripta toda uma meiro para inspector junto da fabrica

publicada pelo sr. Arroyo, como ten- lauda e parte d'ontra, tendo palavras de phosphoros e isca de Lisboa; o se-

do :ft-ssa data sido feita no conse- riscadas e eiitrclinhndns o tendo mais gundo para o mesmo cargo, junto du

lho fiscal. li'oi em vista d'essa commu- a segunda bunda o carimbo do sello de fabrica do Porto.

nicação que o conselho fiscal nomeara verba e numero quarenta e oito. Pa-

gou cem réis de sello. Lisboa, 25 de

Tambem na mesma acta publica- abril de mil oitocentos uoveutae cinco. anonymn que se denomina Sociedade cial-mór da Casa Real), em sua vida,

da pelo sr. Arroyo, e lê que o couse- Azevedo=Costa.

lho de Administração resolveu n'essc

dia 28 communicar ao conselho fiscal me foi pedida por certidâoaseguinte.

que v. meu caro visconde, tinha sido

eleito vice-presidente, que era o logar

nho a honra de' aceusar a recepção do occupado pelo sr. Arroyo, o qual ser-

oflicio de v. ex.', datado de hontem,18 via de presidente dede que Merk se

exonerara. Fora sempre ponto corren-

te eutre todos nós que se devia reser-

var a presidencia effective. para ser

provida quando se arranjassc definiti-

vamente fundos para a Companhia. E

por isso v. ein'I assignava «pelo presi

denten. Agora vejo na acta publicada

uma redacção dubia sobre este ponto,

da qual o sr. Arroyo quer concluir

que foi eleito presideutcl. . . Estranha _ _ a _

fôrma de eleger o presidentel Nem el- á dlspomçm da comp“"hm-

le proprio deu por tal eleição durante

quasi dous niezcs! \lem podia nunca

dar, por isso quo tendo-::e demittido

em 20 de janeiro de administrador,

não podia ser eleito presidente depois

d'isso. Isto é incrivel!

E da confrontada meia folha de papel

Venus

O senhor commissario régio decla-

rou que via com agrado o caminho

que as cousas da companhia iam to-

mando e os esforços que se faziam para

dar uma verdadeira e util orientação

aos negocios da companhia e disse

mais que tendo sabido que lhe haviam

sido enviadas de Londres libras mil

dc acções, e considerando isto o senhor

Wilson como reunmeração que lhe era

devida pelos seus serviços nos termos

dos estatutos, não as acccita e põe-nas

Não havendo nada mais a tratar,

foi encer 'ada a sessão.

A p provado.

Coelho de Cnrv.°

H. S. U. M.

Arroyo.

Approvado, A. de P. Vieira.

Visconde d'Asseca.

Ant.° Ccnteno.

Fui presente, P. Victor.

Avd.” Chaves.

Nada mais me_ foi pedido por cer-

tidão da confrontada meia folha de

papel :'i qual me reporto e com que

conferi e consulte¡ esta na parte pedi-

da e declaro que tem riscada a lauda

de que ti'anscrevo as palavras-reco-

nhecendo e tem em entrelinhas as pala-

vras - sabido-seus.

Passala, por me ser pedida, ii'esta

cidade de Lisboa, aos vinte e cinco de

abril dc mil oitocentos noventa c cinco.

E cu José Xavier Silveira da Mota,

tubelliào publico de notas na cidade

de Lisbon a escrevi, rnbriquei, subs-

crevi e assigno em publico e raso.

Em testemunho da verdade-_O ta-

bellião, José Xavier Silveira da Mota.

_._.~.___.

A COMPANHIA I'ulll'llfillllll DE

I'HOSI'IItllltlS

O Diario publicou os estatutos da

companhia portugueza de phosphoros,

o alvará que os approm, e um decreto

organisando o quadro da fiscalisação

sobre as fabricas de phosphoros. Este

quadro é composto d'um commissario

régio, um commissario adjuncto e um

secretario, havendo além d'isso mais

nm inspector junto de cada uma das

fabricas e as praças da guarda fiscal

indispensnves. U COIutnissnt'ittdo terá

a sua séde em Lisboa, e o connnissario

régio, o seu :tdjnncto e o secretario te-

rão respectivamente os mesmos venci-

mentos de cathcgoria que os directo-

res gciacs, chefes de repartição e se-

gundos otliciues do ministerio da fa-

zenda, e os de ezercicio serão tambem,

respectivamente, de 600§000 réis,

seotooo réis c ioosooo réis. Cs ins-

pectores terão n vencimento de cathe-

goria de 4805000 réis e o de exercicio

dc 180$000 réis, emqnant) desempe-

nliaz'eni as respectivas font-ções.

Ao connnissario régio ou no adjun~

cto, no seu impedimento, sorri abonada

uma. ajuda de custo respectivamente

egual a que é ::bonada aos funcciona-

rios de identica cuthegoria junto das

fabricus de tabaco de Lisboa, quando

tenham de fazer serviço de inspecção

a alguma fabrica de phosphoros que

esteja fóru da séde do commissariado.

Est:: ajuda de custo não poderá exce-

der trinta dias em cada anno civil. O

commissario régio será de livre nomea-

ção do gorerno, e em tudo equiparado

aos actnacs commissnrios régios junto

as fabricas dos tabacos; e o seu cargo

é accutnulavel com qualquer outro ser-

viço publico, emqnanto os seus venci-

mentos forem pagos pela companhia.

l¡

Para. o logar de comunissario ad-

juncto ao commissario régio das fabri-

cas de phosplioros o isca, foi nomeado

o sr. José Correia Loureiro,ant igo com-

missario geral da extincta policia fis-

cal. Para o cargo de secretario do com-

missariado, foi nomeado o sr. José Al-

ves de Castro, chefe de secção ,addido

á guarda fiscal e antigo chefe de ser-

viço do mesmo extincto couimissariado.

Os srs. Antonio Thomaz David,

chefe de secção nddiilo da guarda tis-

cul, e Eiuygdio de Oliveira, antigo

commissarto districtal da extincta,

policia fiscal, foram nomeados: o pri-

m

não te apresentaste com o teu verda-

deiro nome?

- Porque tu impc lirias que eu

chegasse a presença d'esta senhora.

- Mentes! disse André. E visto

que o teu dcsigiiioera commetter mais

uni crime, vou entregar-te á jztstiç: ,

perdoando-tc a vida, por consideração

a Magdalena.

-Andrél exclamou esta, bem des-

graçado o tornou o remorso, deixo-o

em liberdade, e talvez Deus lhe illn-

mine a alma para que possa compre-

hender o mal que tem feito c pensar

no bem que pode ainda fazer.

- Não, minha senhora, tenha pa-

ciencia, replicon André, se hoje o dei-

xamos, amanhã reincidirá, porque

Trindade é uma d'essas naturesas

monstrossns que só gozam no mal.

- E' impossivel perdoar-lhe, ini-

nhn mãe, interveio Paulo, e se este mi-

sernvel não tivesse descida a um pon-

to aonde não posso acompanhal-o, eu

lhc faria vêr tudo o que valho.

- Meu filho, insistiu Magdalena,

quanto maior fôr a offensa recebida

e a perversidade do inimigo, tanto

maior deve ser a nossa commiseração

para com elle.

Esta longa conversação em voz

alta, tinha despertado Angela, que cor-

rêra tambem a sala de costura.

Querendo pôr termo a uma entre-

vista cuja solução era diflicil, André

dirigiu se a Magdalena.

- Sinto muito, minha senhora,

não acatar, como costumo, os scni de-

scjos; mas não posso prescindir de en-

tregar Trindade :í justiça.

E como ella quizesse oppôr-ss, An-
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Segundo os estatutos da sociedade

Portugueza de Phosphoros, o capital

social é de 1:200 contos, dividido em

24:000 acções do valor nominal cada

uma. de 50%000 réis. D'estas, 23:950

são representativas dos valores da con-

cessão de todo o activo das fabricas re-

presentadas pelos onthorgantes. As

restantes 50 são subscriptas em partes

cguaes para serem integralmente pa-

gas pelos ultimos cinco outhorgantes,

achando-se assim o capital integ -nl-

mente subscripto. A companhia pôde

emittir obrigações. A sua séde é em

Lisboa. A exploração será. sempre exer-

cida, pelo menos, em duas fabricus:

uma em Lisboa c a outra no Porto. A

administração é confiada a um conse-

lho, composto de 'J vogaes, cuja dura-

ção será de tres annos. O conselho cs-

colherá dlentre si dois administradores

delegados, que representarão a socie-

dade nctiva e paesivamente. Funcciona

junto .4 administração um administra-

dor delegado, nomeado pelo governo,

com o ordenado de 1:200Éit)00 réis.

Este funccionurio assiste ás sessões,

conselhos de administração e fiscal e

ás assembléas geraes. A retribuição do

conselho de administração é de réis

4:.)003000, por anne, a dividir por

todos e mais a percentagem de 10 p.

c. dos lucros líquidos excedentes a b'

p. c. Os administradores delegados re-

ceberão mais a quantia que o conselho

votar. A ñscalisação da administração

pertence a um conselho fiscal, compos-

to de õ membros, cuja retribuição é de

cooàouo réis, a dividir por todos os

vogues, e a percentagem de 2 p. c. dos

lucros líquidos excedentes n ti p. c.

Dos 9 administradn'esjá estão esco-

lhidos 7, que são os si's. Antonio Joa-

quin¡ de Moraes, Wiliani Bleck, Alber-

to Brisson, Carlos Reinckc, José Fer-

reira Guimarães, José Ribeiro de Cas-

tro e João Soares de Oliveira. Os admi-

nistradores delegados são os srs. Al-

berto Brisson e Wilian Bleck. Só po-

dem entrar na constituição da assem-

bléa geral os quarenta maiores accio-

nistas com deposito ou averbamcnto,

pelo menos, 60 dias antes da reunião,

preferindo em egunldade de numero dc

acções os accionistas com prioridade

de deposito e aver-banieuto e ainda em

cgualdnde de coiidições os que forem

accionistas ha mais tempo.

_titanium__ a.“ -___ - . N.- ..-

Dtnuiassões pedidas.-

Como já dissemos o sr. visconde de

Asscca, sua ceposa e sua mãe, as sr.“a

viscondessus de Asseca, pediram a de-

missão dos cargos que tinham na côr-

te. O sr. visconde de Assscca, além

de vender da rainha senhora D. Maria

Pia, era almotacé mór, cargo heredita-

do na familia; sua mãe, a sr.“ viscon-

dessa de Asseca (D. Marianna). era

dama honorarin da rainha senhora D.

Amelia, e sua esposa era dama cama-

ristn da rainha senhora D. Maria Pia.

A proposito d'esm noticia, a que

;atlas os jornaes da noute fazem refe-

rencia, damos os apontamentos que se

seguem e que mostram que as honras

de almotacsl, ou almotacé-mór, logar

muito distincto da córte, andam hu

:nais de um seculo na nobre casa de

da casa real, que tinha por obrigação

prover dos mantimentos a côrtc no lo-

gar em que ella estivesse. Herdeiro de

um nome illustre e representante de

uma das casas mais nobres do paiz, o

actual visconde de Asseca tem sabido

manter dignamente as tradicções hon-

radas de sua familia. E', de certo, ain-

da como homenagem a essas tradicções

que elle, sua ex!“ mãe e sua ea.“ es-

posa acabam, como acima dissemos,

de pedir a demissão dos altos cargos

que desempenhavam na córte. Eis os

apontamentos a que ja nos referimos

_diz o Commercio dc Portugal:

Antonio Maria Correia de Sá e Bc-

nevides Velasco da Camara, 8.' viscon-

de d'Asseca, com ¡tam-os dc Grando,

que competem aos Condes, de juro e

herdade, dispensada ditas vezes a Lei

Meutul, mercê feita em virtude das

condições do contracto da snbrogução

e permuta da Capitania dos Corpos dc

Goytacazes, de que foram Donarios

seus antepassados, e do que n'estes ter-

M

dré agarrou Rodolfo por um braço, e

levou-o bruscamente da sala. Paulo

abraçou novamente sua mãe; e Ange-

la, depois de saber por Magdalena o

Sncccdido, contondhe mais cireums-

tanciadainente n. chegada do falso Gur-

par Rey, rcmntando n'esse tom espe-

cial que presta a experiencia:

- Não lhe dizia eu,minha senho-

ra? parecia que m'o adivinhnva o

coração!

Magdalena mandou fechar a porta

da rua, disse a Angela que se retiras-

se, e ficou só cum Paulo.

p'-Meu filho, temos muito que fullar.

V Paulo sentou-se ao lado de sua mãe.

-- E eu tambem tenho que te di-

zer, porque de algumas horas a esta

parte mudou a face de nossa vida.

Quem havia de dizer-me que em quan-

to te vias ameaçada por esse misera-

vel a quem André cztstigttt'á devida-

mente, scniiria tu todo o regosijo de

quem vê realisados os seus smhos de

gloria e de fortnn: l

-- E' possivel!

-- Sim, minha nzãe. André c en

fomos a casa do barão, que nos obse-

quion de uni min extraordinario, e

não contente com os favores que nos

tem dispensa-_lo,conccdcu-me uma peu-

são para eu lhe formar uma pequena

galeria.

. Magdalena apertou expinsivamen-

te as mãos de seu filho.

-- Desde agora. continuou Paulo,

não precisas trabalhar para conseguir

a sustentação d'esta casa. C barão con-

cedeu ne um avaliado rendimento,

que eu te offereço.

-- Não, não, meu' filho: quero tra-

 

quclle contracto com os Procuradores

da Corôa e da Fazenda do Ultramar,

e foram approvados por Decreto de 1

Asseca. O almotacel-mór, era o official .

nos o 4.“ visconde d'Asseca ajustou a-

   

 

    

    

   

      

   

   

         

   

  

  

    

   

      

   

  

     

   

 

   

   

  

de julho de 1753.

IU.“ Almotaeéamór do Reino (Oiii-

cujo Officio entrava na casa d'Asseca

por fallecimento, sem deixar successão,

de Joao Gonçalves da Camara Couti-

nho, 5.° Almotaeá-mór do Reino, e es-

te e seus maiores, pela cedencia do di-

reito e acção que á suocessão da mer-

cê d'este Ofiicio podessem ter D. Fran-

cisca Gonçalves da Camara e D. Luiz

Gonçalves da Camara. Principal Pres-

bytero da Santa Basílica Patriarchal,

feita em Lisboa a 14 de janeiro de

1788, em favor de seu Sobrinho o 5.°

visconde d'Asseca, Salvador Correia de

Sá Benevides, e lhe foi deferida pc'

Decreto de 15 d'agosto e Carta de ' 11

de setembro de 1805. Par do reino por

carta regia de 30 de abril de 1826, de

que prestou juramento e tomou posse

na camara dos pares, em sessão de 14

de novembro do mesmo anno, suspen-

so do exercicio do pariato em virtude

do decreto com força de lei de 2.5 de

maio do 1834, anuullado pelo decreto

com força de lei de 23 de main de

1851, que restabelece:: ni exercicio do

pariato os dignos pares d'ellc privados

por effoito do cita-lo decreto, e lhes

frauqueou o ingresso na respectiva ca-

mara, procedendo novo juramento.

Havendo fallccido o 6.” visconde

de Asseca a 5 de julho de 1844. em

observnucia das disposições do supra-

mencioiiado decreto com força de lei

de 23 de maio de 1851, succeleu no

pariato, por direito hereditario, seu ne-

to, o 8.' visconde d'Asscca de que pres-

tou juramento e tomou posse em ses-

são de 23de março de 1872; doutor

cm scieneias politicas, e administrati-

vas pela universidade dc lionimin, (Bel-

gica); que IML-10th a4 dcngosto de 1846.

(íon-tro progressista

de Coinuln-n.-Rennin-se este

centro sob a presidencin do sr. conse-

lheiro Pedro Monteiro Castello Branco,

sendo secretario o sr. Menezes Parrei-

ra. Depoisde ser feita a narração do

que se passou na assembléa geral do

partido, reunida no dia 5 em Lisboa,

foram votadas por unanimidade as se-

guintes moções:

cl.“ que na acta seja consignado

um voto de louvor e agradecimento

aos delegados do centro que foram a

Lisboa represental-o; 2.“, que o crntro

reconhece que é á tenacidade, firmeza

e altos dotes moraes do illustre chefe

do partido progressista, 0 sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro, que é

devido o exito brilhante da assembléa

geral do dia 5; .", que o'coutro pro-

curara por sua parte cumprir, como é

seu dever, as resoluções sabiamente

tomadas na mesma assembléa geral.›

Na discussão tomaram parte os

srs. dr. Bernardo d'Albuquerque, dr.

Assis Teixeira, dr, Dias da Silva, e

conselheiro Costa Allemão. Ficou n'es-

ta sessão organisada a commissão exe-

cutiva do partido progressista de Coim-

bra. A reunião foi muito concorrida e

animada.

Noticia. gravam-Soh este

titulo informa o Correio ;Vacionalz-

«Lemos no Iimcs que está proxima

uma grande guerra indígena no Zont-

piusberg, pouco mais ou inenos a (300

kilometres ao norte do Johannesburg.

Como se subs, foi n'esta região que as

forças do 'Prunswaal tiveram grandes

d fliculdailvs no nuno ultimo na luctn

contra us cafres cenimatidados pelo

sli-:fe .llnlah ›sch. D'esta vez é Magata,

o chefe supremo das tribus da monta-

nha, que declara as hostilidades ao

'l'ranswanL As tribus começaram nag-

gremiar-se e parece que a guerra está

imtuiuente. Os indígenas possuem ar-

mamento moderno, importado pelo

territorio portuguez, segundo diz o te-

legramma de Pretoria. C general Jou-

bert está procedendo a organisação do

errei-cito, que marchará conta as tri-

bus revoltados. As forças comprehen-

derão 8:000 a 12:000 auxiliare indi-

geuas, dos quaes 5:000 pertencentes

á élite. A campanha começará imine-

diatamente; conta-se que em seis me-

zes esteja terminada. Não queremos

insistir sobre a importancia que para

nós reveste esta sublevação; já. os an-

teriores movimentos dos cofres se ti-

nham repercutido mais ou menos nos

nossos territorios, mas um facto que

nos intriga é esta :isserção poremth-

ria do telegramma ou dojornal que os

armamentos para os indígenas entra-

um_

balhar, porque o trabalho dá consola.

ção, e tu não deves pensar em mim

nem nes mens deveres, mas sómente

em proporcionar-te uma posição esta-

vel e commoda, para seres algum dia

o anipnro da pobre Alexiindrina. Go.

za o que não tens gozado, considera

realisaveis já todos os sonhos forma-

dos pelo teu cepirito enthusiasta, e

pensa em fazer-tc credor, pela hour“-

dez, da ainisade dos que te offerecem

mão protectora, porque o trabalho e a

gratidão são o mais hello dom de uma

alma nobre.

- E' que tu não calculas qual vae

ser a minha posição. Desde amanhã,

além dos quadros que pintar, terei

trinta mil renles.

-- Trinta mil realce! repetiu Ma-

gdalena. Muito desejo o teu engrade-

cimento, porque elle :ne dá descanço

e alegria; mas peço-te, meu filho, que

não acccites mais do que o vaio¡ dos

tens trabalhos, não seja que o bm-âo

tenha um duplo fim em recompensal-

os tl'esse modo.

-- Porque, minha mãe?

- Porque me parece muito o que

te offerece, com quanto eu te julgue

merecedor de muito mais.

- O barão é um homem poderoso.

- Conheces sua vida?

- Sci unicamente que me “um

como a um filho, que deseja proteger.

me, talvez pe.o que Mendoza the dis-

sesse de mim, e que se empenha, em

em que o acompanhe a !nega dia-

riamcnte.

- E tu que respondente?

-Recusei da melhor maneira poa.

  

sivel a sua oderta generoso.

ram pelo nosso territorio. Como sc ex'

plica isto? Será a insidia estrangeira a

:nalsinar-nos com os povos civilisa-

dos, ou será uma 'triste verdade? Bom

seria que sobre isto se dissesse algu-

ma cousa que nos tranquillise.›

A cara. do cancro --

Um novo SÕI'O. - Repetimos

a noticia que segue por julgar isso de _

conveniencia: . _

Os .drs. Charles Riehet e Hericourt,

n'umu communicaçüo enviada á Aca-

demia das scieneias de Paris, afõrmam

ter descoberto um tratamento para cu-

rar o cancro. Segundo dizem consc-

guem isso por meio de injecções d'um

soro botido de animaes aos quaes te-

nha sido injectado o producto da ma-

ceração de um tumor cancel-eso. O tra-

tamento dá resultado em brevissimo

praso, sem que até agora tenha pro-

duzido perturbações ou aoeidentes nos

enfermos submettidos a elle.

Os Dois Ovphãom-

Recebemos as ultimas folhas do 1.°

volume d'este notavel romance, cujo

resumo é e seguinte: *

No acampamento dos saltimbancos.

O maquez de Montbazou, depois

de haver apertado de encontro ao co-

ração a pequenina Magdalena, que se

debatem chorando e gritando aterro-

risada nos braços d'a'quelle homem,

que lhe era Completamente desconhe-

cido, procura mostrar ao' saltimbanco

0 seu intimo reconhecimento, e (lá-lhe

as necessarias instrucçõis para poder

elle entregar a caeança c.n mãos segu-

ras, em Nantes. . .

De subito ouve-se perto uma duto-

nação, e outra, e out -a, seguidas de

uma descarga. . . O marques cabe vu-

rado por uma bala, e junto d'elle ca-

hem seguidamente co.no fulminados o

palhaço Guilherme, o pequeno Blphé-

gor, Mauette. Sylvia, Magdalena. . .

Segue-ie a mais horrorosa das car-

nificiuasl Os soldados republicanos,

precipitando-se de surpreza sobre os

realistas, matam e trucidam os seus

irmãos pelo simples crime de professa-

rem ideias politicas, diversas d'aquel-

[as que elles sustentaml Ao cabo de

uma hora de horrorosa refrega, termi-

na o combate. . . por falta de comba-

tentes cm um dos campos, e os repub-

licanos retiraram triumphantes, dei-

xando estendidos sobre a terra alguns

contentores de mortos e de agouisantesl

Mais tarde Belphégor, que cahira

atordoado pelo impeto dos atacantes,

mas que não recebera ferimento algum,

recupera os sentidos, e ergue-se espa-

vorido... O espectaculo, que surge

ante os seus olhos, é medonhamente a-

terrador... Seu pas, sua iuâe, a irma-

sinha querida, assim como o desconhe-

cido, que tão enthusiasticameute bei-

jara a pequenina Magdalena, todos ja-

zem por terra, immovels, frios, com

as feições horrrendamente contrahidas

nadando em um mar de sangue. . .

mortos todos! a

A pobre Magdalena caltira des-

maiada sobre o corpo inanimado da

desgraçado. Mauette. . .

Reeebem-se assignaturas.

u Lua. de &leia-A magni-

fica bibliotheca que tem feito uma ver-

deira revolução no'nosso meio littera-

rio, acaba de brindar o publico com

mais um livro precioso, de Hector Ma-

Iot, o siiggestivo romancista. Intitula-

se este volume Lua de Mel. Como os

outros, custa apenas um tostão. Lô-se

de um folego, com interesse crescente.

Romance de amor como o Lyric ao

vulto, de Bolnac, ou o Raphael, de La-

martine, obriga nos a uma tensão de

espirito, como aquelles, pelo encanto

das scenas e pelo modo como se insi-

nnam em nós esses personagens sym-

pathicos, desde a mulher casada que

claudica e u quem um mancebo revela

mysterios até então insondaveis, até

ao par de' amantes que fecha o livro

com um beijo! Se juntarmos a isto uma

perfeitíssima e cuidada traducçâo do

sr'. Antonio Bandeira, teremos dado a

idea vaga de mais uma perola littera~

ria com que a Nova Bibliotheca Eco-

nomica, na sua propaganda da edito<_

ração barata, nos acaba de brindar.

M
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O duque de Orléaus.

- Dizem de Sevilha no Figaro que se-

gue nas melhores condições a convu-

lescença do duque de Orleans, e tanto

assim que a condessa de Pari! e 418

princezas Helena e Isabel não tarda-

râo a partir de Sevilha para Paris e

w

- E disseste-lhe a nossa morada?

Fallaste-lhe da nossa situação?

- Não lhc fallei a tal respeito.

.._ Estima bastante, porque não

quero que o bai-:to venha visitar-nos,

dando-lhe occnsião por tal motivo a

proteger-nos. Bem sabes, meu filho,

que não é por orgulho que digo isto.

-- Bem sei: queres evitar de ser-

mos pesados n. esse nobre cavalheiro,

e não dar motivo a maledicencia.

-- Exactamente.

-- Adivxnhando isto mesmo, linha

recommeudndo a Mendoza que nada

dissesse ao barão all'edpelto da nos-

sa sorte.

- Nlcsee caso. . .

-- Farei o mesmo no futuro; c pa-

ra que o nosso recente conhecimento

não lhc desperte curiosidade a nosso

aespeito, occultar-lhc-hei esta parte da

minha vida.

- E' esse o meu parecer, disse

Magdalena.

E depois de dar alguns conselhos

a Paulo, continuou:

_Não posso esquecer-me do André.

- Não tenhas cuidado: André é

demasiado valente para termos de re-

ceiar a seu respeito.

- Isso tranquillisa-me.

- E alem de valente é muito cau-

teloso.

- Pois fallcmos em outra coisa.

Magdalena levantou-se, tirou da

gaveta de uma das mesas os papeis

que pouco antes lhe tinham entregado

André e Simão, e dispoz-se a referir a

seu filho o sucoedido com Moran.

(Continua.)
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d'alli para a Inglaterra. Dáose tam-

bem como provavel que o casamento

da princeza Helena !sc realizará na

primeira quinzena do proximo me¡ de

junho', logo que o duque de Orléans

regresso a Stowe House.

O Brazile a França.

-~ Lemos no Tampa chegado ha dias:

«Os jornnes do Rio de Janeiro fal-

lam de novas reclamações da 'França

provocadas por outras revelações re.

centes sobre a execução snmmaria de

14 frande'zes no Paraná. durante a ul-

tima revolução no Brazil. O Jornal do

Commercio diz qtte aquelles 14 estran-

geiros, cujos nomes possue, se tinham

alistado na guarda nacional de S. Pau-

lo, mas que no Paraná se negaram a

servir, pedindo para se retirar sob o

pretexto de que o batalhão queria su-

blevar-se. Fuzilaram os, ao mesmo

tempo que um' italiano que havia sido

rccr'utado á viva força. O rumor d'es›

tas execuções summarias espalham-se

em Pariz em junho do aano passado:

Fallava-se então de onze fraucezes fu-

zílados. dando-se os nomes seguintes.

Ange Alessandrini, Louis Ytier, A.Ta-

verníer, Jean Louis X., Julea Leoa,

Xavier Manisck, Léon Bernard, Jo-

seph Boulet, Jean-Marie Latner e Vi-

ctor Patard. O boato foi ofiicialtnente

desmentido. Hoje, porém, parece con-

firmar-se, como se confirmou a execu-

ção dos engenheiros Buette e Muller e

de Deville, que tambem fôra formal-

mente desmentida..

Bismar-k gala.“ t e a.-

(IOI'r--AO receber ultimamente uma

deputaçào de damas da Silesía, Bis-

marck declarou lhes que se as mulhe-

res tivessem mais influencia nas elei-

ções, estas teriam um caracter mais

nacional, mais popular, sendo os seus

resultados mais satisfaetorios. Não se

póde ser mais galanteador.

O caminho de ferro

de Pretoria a. [4011 ven.

ço DIarqnes.-Os jornaes fran-

cezes publicam diversos extractos do

relatorio do cousul da França em Pre-

toría, a capital do Transvaal, relato-

rio concernente ao annc de 1894. No

capitulo relativo a caminhos de ferro,

o consul frances diz o seguinte:

:O grande acontecimento do anno

foi, em dezembro ultimo, a ,abertura

aos_ passageiros e ao trafico das mer-

cadorias da linha de Lourenço Mar-

ques a Pretoria. A capital da republi-

ca Transvaaliana está, portanto, d'ora

avante em cemmunicaçâo pela via

ferrea com:

A'cidade do Cabo. 1:674 kilometros

Porto-Elisabeth. . . 1:191 I

East-London. . . . _. 1:114 I

Lourenço Marques. 693 l

O projecto por muito tempo aca-

ricíado por Kruger, presidente do

'l'ransvaal,_está'"fittalmente reahsado,

apesar douradas as -t-líf'ticuldades poli-

ticas, financeirasie materia“ que se

oppunha'm s sua realisa'çâo. O Trapa-

vaal está *ao presente libertado da ju-

go que não cessavadefuzer- pesar so-

bre elle aoolonía do Cabo, que julga-

va reter 'para sempre e sem competen.

cia possivel as chaves do centro da A

frica e mais particularmente as do

Transvaal. O trafico vai por conse~

quencia suffrer um deslocamento no-

tavel em detrimento dos portos de

nquella colonía, em _razão da redacção

do trajecto por terra e das factltdades

que scencontram em Lourenço Mar-

ques. O porto de Lourenço Marques

ainda não. corresponde ás necessida-

des de um trafico importante, mas es-

peracse que, incitados pelo proprio iu-

teressc, os portugueses saiam da apa-

thia que os caracterisa e saibam apro-

veitar as vantagens da sua posição

geogt'apllica v .

Osgrandescasarnen
-

tos na. America.. - Um

membro da camara dos comtuuns da

Inglaterra e antigo sub-secretario da

India, G. A. Curzou, casou recente-

mente com uma rica herdeira dos Es-

tados Unídos, miss Leitor. Este casa-l

mento foi para a sociedade americana

um verdadeiro acontecimento. Uurzon

é tílho de lord Scarsdale, e não faltam

exemplos que mostram a intiuencia

que exercem nas mulheres americanas

os títulos de fidalguia do velho muu-

do. No dia do casamento milhares de

pessoas agglomeraram-se _em volta da

egrejn, e os jornaes de Chicago trava-

tam verdadeira lucia de competettota

para dar os pci-menores mais comple-

tos acerca dos noivos. A victoria per-

tenceu a um reporte-r que teve a anda

cia do ir ter com a propria ttoiva a

perguntar-lhe os motivos que a leva.

ram a casar' com Curzon. Miss Letter

não hesitou em dar esta resposta al-

gum tanto indiscreta: -

.- Porque tornou o seu nome cé-

lebre no Oriente e porque é um caça-

dor exímio de feras.

E acrescentou que tencionava vi-

sitar as mesmas regiões, a fim de ma-

tar tambem um tigre. Eo reporter ct:-

thusiasmado condimentou as palavras

da noiva com esta phrase:

- As mulheres de Chicago são

todas nSsítn.

No 'PvansvnaL-Dizem

de Londres que se receia uma insur-

reiçño das tribus_índigenas do Trans-

yanl que estancetam ao norte da cida-

de de Johannesberg. Aquellas tribos

estão bem armadas e é crença geral

que,uo caso de rebeptar a guerra,serão

precisos mais de sets mezes no 'lt-ans-

vaal para snbmetter os insurgentes.

.._ Despachos de Londres tdtzem

que sempre se rebellaram os cafres do

districto de Zutpansberg contra as au-

thoridadcs do Trausvaal. Um dos che-

fes, Magalo, expulsou do seu territo-

rio o commissarto Boer, e todas as trt-

bus dos makatese estão preparadas pa-

ra o combate, achando-se reunidas em

diversos postos fortíticados. O general

Joubert, commandante em chefe das

forças do Transvaal, ordenou um _re-

crutamento de 8:000 europeus e 12:b00

indígenas para combater a tnsnrretção

dos cofres. -

Uma exe n r s ñ o (1_ a.

13311.11. - Como c' sabido, Adelina

Patti foz, não ha muito, utna excur-

são artística pelos Estados-Unidos e

Mexico. O eniprezario da excursão,

Lecnel Mapleson, publicou em uma

revista ingleza a historia d'aquella

excursão. Sem declarar qual foi a re-

ceita geral, Mapleson diz, todavia, que

em Chicago, no espaço de «quatro se-

manas, metteu no cofre 233:000 dol-

lar ou cerca de 210:000$000. réis. 3'

realmente uma receita de se lhe cur-

var a cabeça. Mapleson diz ainda que

nos Estados-Unidos já não está em

voga o offerecer'ramos de flores ás a-

ctrizes e cantoras, ao contrario do que

sucoodc no Mexico. Certo dia em qtte

Adelina Patti prestou o seu concurso

em um concerto de beneficencia, o es~

trado ficou litteralmente coberto de

violetas. Maplesou conta a proprosito

a seguinte anecdota: A célebre canto-

ra tinha um cãosinho de raça mexica-

na, extremamente rara, que lhe fôra

offerecido pelo presidente Diaz e ao

qual a Patti consagrára grande affe-

cto. O animalzinho morreu durante a

excursão, e n diva ficou inconsolavel.

Uma noite em que cantou a Lucia, co.

mo do costume começaram a chover

as flôres no palco, agradecendo a Pat-

ti o enthnsiastno do publico, quando

collocaram sobre a ríbalta uma cesti-

nha coberta de rosas, da qual sahiu

um cãosinho similhante ao que morre-

ra e que deu os mais vivos signaes de

cuntentamemto. A Patti tambem ficou

satisl'eítíssíma e o publico igualmente,

prorompendo em freneticos applausos.

O centers u. r' í o d o a

Cruzada-3._ Itu Clermont-Fer-

rand, trata-se de celebraro oitavo ceu-

teuario da primeira cruzada com toda

a soleuinídade. Para dar mais realce a

esta commemoraçâo ltistorica, haverá

um cortejo medieval, que, diz se, será

o principal attractivo das festas que

se estão preparando. No cortejo será

representada a antiga nobreza de Fran-

ça por cavalleiros cruzados. Igualmen-

te terão representação a Ordem de

Malta e a de Christo.

,Ladrões de tranças

de cabello. _Em Paríz ha uma

especie de quadrilha que nos passeios

e sitios comcorridos, aproveitando-se

da agglomeração de gente, se dedica

a cortar e a roubar as tranças de ca-

bello. Ultimamente no boutevard de la

Villete, onde transitava extraordinaria

multidão, uma senhora e sua filha es-

tavam alli esperando pelo omnibus,

quando de repente a joven soltou um

grito, levando vivamente a mão ao

pescoço e retirando a manchada de

sangue. Correndo algumas pessoas em

seu soccorrm, viram que estava por dc-

traz d'ella um individuo, o mesmo que

a ferira, ao querer contar-lhe a sober-

ba trança que lhe cahia pelas costas

abaixo. Preso e levado para a primei-

ra esquadra. de polícia, encontraram-

lhe uma outra trança no bolso que

elle havia cortado e roubado a ou-

tra joven,

:Seis j tlstiçados.-No dia

14, pela manhã, verificou-se na Arge-

lía a execução de um tal Areskí e de

cinco outro-s bandidos, condemuados á

morte em fevereiro. Na vespera os con-

detunados foram tirados da prisão cen

tral de Argel e transportados para A-

zazga, etiectuaudo-se o trajecto sem

incidente. Pelas 4 horas da madruga-

da *os magistrados de 'l'izí-Uzu entra-

ram nas cellulas dos condemnados e

annunciaram-lhes que estava chegado

para elles o ultimo momento. Todos

ouviram a dngubre nova sem pestana-

jar, queixamdo-se apenas de que não

tivessem sido as famílias nnthorisadas

para se despedirem d'clles. Em segui-

da o carrasco tomou conta dos con-

detnnados, procedendo a chamada toi-

lette da guilhotíana prisão para o pn-

tíbulo todos psnltuodiaram versículos

do Alkorão.. Um d'elles cantava: «Tc-

dos somos mortaes». Todos morreram

corajosameaite e só Areski, o chefe do

bando, oppoz viva resistencia. Foi

grande a multidão que assistiu á exe-

cuçâo dos seis condcmnados, execução

que durou um quarto de hora.

Alitueucuçâo v eg e-

tnl. - Ultimamente reuniu-se em

Londres a assembleia geral da Assu.

ciação vegetariana d'aquella cidade,

sendo lido o relatorio, de que os jor.

naes fazem alguns extractos intereg-

santes. Depois de elogiar o regimen

da alimentação unicamente vegetal, o

relatorio atiirma que a Associação con.

ta no numero dos seus membros nais

socios com 100 anuos, vinte com maia

de 90 anuos e cerca de cem octogena-

rios. Diante de taes algarismOs o rula.

torío, como é natural, encarece o re-

gimett seguido por todos os membro.;

da Associação, lamentando comtudo

que, para dar o exemplo, a familia

real iugleza não faça parte da Asso-

ciação, praticando a doutrina vege-

tariana.

Os gelar-3 polares.-Um

despacho dc UOponlmguc aununcia que

appareceram grandes e extensos bun-

cos dc gêlo n nordeste da Islandia,

proveniente das regiões polares. Mui-

tos bat-cos de pesca acham-se bloquea-

dos pol' aquelles bancos de gelo c al-

guns haviam sossobrado.

.ei profissão de acto-

res na Inglaterra. _- Um

jornalista iuglez lembrou-se de interro-

gar os prittctpaes actores e actrizes .do

Reino Unido, para saber se a carreira

do theatro era lucrativa e poderia com-

pensar o sacrifício feito por aqnelles

que a seguiam. Um dos consultados¡

foi o célebre actor Irving que se con- -

tentou em declarar que os ambiciosos

das glorias dramaticns devem contar

com muitas desíllusões. Outro actor,

Henry Jones, disse que n carreira do

theatro tem mais espinhos de que ro-

sas; que ha mais actores sem talento

de que com elle, e que ninguem deve

seguir a carreira scenica, salvo sc se

sente com verdadeira vocação para el-

la. Uma actriz, Genoveva Ward, de-

clarou melancolicamente que o que

torna a carreira do theatro difiicil é o

numero excessivo dos que a seguem.

Segundo os dados colhidos pelo

mesmo jornalista eis os honoraríos dos

actores ingleses. Os principiantes ga-

nham 43500 por semana. A maior par-

te dos artistas cochecídos do QOáiUUO

por noite. Por conseguinte a profissão

de actor, na Inglaterra é pouco mais

ou menos a dos outros paizes: on se

pôde fazer fortuna por ella ou se pode

morrerlde fome.

A. produoçâo de ou-

ro. - Recentes estatisticas mostram

que a Russia é o terceiro paiz do mun-

do com relação á prodncçâo de ouro.

As tres regiões do imperio em que se

explora o precioso metal são o Ural, a

Siberia oriental eaSíberia occidental.

Em 1'890 a producçño total do ouro

u'estas tres regiões foi de 39:405 kílg.;

mas desde então a producção tem au-

gmentado constantemente, havendo

ainda jazigos riquíssimos por explorar

por falta de connnnnicações.

+-
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Está dissolvida a troupe Boa-União!

Não mais tornaremos a ouvir n'estas

poetícas noites de primavera o doces

gemidos d'um choradinho artisticatneu-

te tocado pelo directOr da troupe e ma-

víosamcnte cantado e acompanhado

pelos seus discípulos Joaquim Fernan-

des e Adriano Mello! Não mais torna-

remos a applaudir, como sempre np-

plaudimos frenetica e enthusiasticn-

mente, aquelle celebre pot-pourri tão

habíltuente composto pelo sr. A. Ca-

bral! Quem sería o culpado de tal dis.

solução? Quem seria o loção tão falto

de gosto que assim quiz acabar com

uma tuna tão bem organisada, privan-

damos de apreciar as suas ternas me-

lodias e o eu continuo Moranito acom-

panhado com tanto mimo pelo sr. A-

driano? Pobre Arthur Cabrall Depois

de tantos e tão aturados trabalhos; de-

pois de esgotada por completo a sua

paciencia em lições contínuadas aos

seus discípulos; depois de tantas noites

de vigília em exercícios na sua insepa-

ravel banzn, eilso reduzido a tres ami-

gos dedicados: irmãos Novos e Angus-

to Cortôa. Como deve ser pesaroso pa-

ra um homem ver baldndos todos os

esforços que fez para a organísação de

uma trompa que julgava solida e com

bons alicerces! Iugratos d'uma liga que

assim abandonnsteis uma vida alegro,

cheia de esperanças e de prazeres,para

vos eutregardes a urna vida insípída e

fustidiosa, lendo romances pelos bos-

ques e fazendo versos t't lua! Ingrata-

.tõcsl Morreu a trompa! Requísscat in

pacc........

Segundo se diz por ahi o sr. Joa-

quimzínho é que foi o culpado d'cstas

divergencias. Custa-nos a crer seme-

lhante blasphemia; mas se effectiva-

mente isto for verdade, não nos pode-

mos conter quc não cxclametnos com

toda a força dos nossos pulmões: Não

te morde a consciencia, litteruto? Não

terás remorsos do que acabaste de fa-

zer, nephelibata? Tu que és o cava-

lheiro do mais fino tracto que tem np-

parecido no seculo XIX! Tu que és a

iutelligencia mais lucida que se tem

creado n'este jardim a beira-mar plau-

tadol Tu, emfím,que tiveste as honras

de ser o frequentador constante do ho»

tel C'lturro, de Gouvêa, não quereras

agora que tim-t sociedade. . . distincta

e composta de rapazes de bom gosto,

deixe de existir por tua causal Não

queiras tal! Não queiras que esta gen-

te, que está sempre prompta para cs-

carnecer de tudo e de todos, censure o

teu procedimento! Não queiras eXpor-

tc ao gaudio d'un¡ povo despeitado pela

tua resolução! Olvida, portanto, esses

protestos que fizeste; esquece por um

momento essa vaidade de que te asse-

nhoreaste,e humildel submisso e cheio

de vergonha chega junto do teu che/'e

e d¡z:-Qucrido mestre¡ A minha le-

víandadc e a pouca pratica quo tenho

do mundo nte obrigaram a dar um

passo e a tomar uma resolução que vos

desgostou bastante. Sei que esta trou-

pe foi ou vae ser dissolvida por minha

causa; e como ella nâo poderá susten-

tar›se sem mim e o meu companheiro,

aqui me tendes novutttcute,tristc c ar-

rependido das sceuns vergonhosa:: que

representei, protestando emendartue e

ttuuca mais vos tornar a offendetl \

Elle então euteruecido devéras pe-

las tuas palavras de sincero arrependi-

mento, deslisaudo-lhe pela face direita

uma lagrinta grossa como um punho

(visto chorar só dium olho), te abrirá

os braços e te estreitará junto do co-

raçao, acariciando-tc qual mãe cari-

nhosa alfagando seu filho! A.

WM
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O SR. DIRECTOR DAS OBRAS PUBLICAS

E O SR. VICTOR. DOS SANTOS

Para que mais facilmente os leito-

res possam analisar os factos que se

tem dado n'esta terra, relativamente a

estas duas entidades, vamos pôr em

confronto os casos occorridos entre um

c outro, que podemos classificar de vi-

ctíma e algoz.

Era no lim do anno de 1890 que

se procedia a eleições geraes, e como

sc contasse certa a victoria ao partido

progressista, a qual tanto lltOOIDlltoulat-

va o sr. director das obras publicas*

protestou dar largas ao seu treslouca-

do bestunto, flagellando todos nquclles

que estivessem debaixo do seu nunca

olvidudo mandato. Escusado .sería di-

zer, que sua ex.“ é um taçanhudo re-

generador, e que todos aquclles que

teem experimentado n'esra terra os

seus rígorcs, são progressistas. Por

esta occasíão presidiu aos destinos pu-

blicos d'este districto o nunca esqueci-

do e muito nobre Barão de Viamonte.

O vulto extiucto recebera um tele-

gratnma, em que se relntava o mau

cffeíto que estava produzindo á sua

politica o tnl ntaudão rcgcnet'ador. 0

nobre Barrio dirigiu-se u elle e preve-

niu o de que não podia consentir don-

tro do seu districto qualquer emprega-

do, fosse qual fosse u sua gerarchiu,

que politicamente o gucrrcassc, che-

gando mesmo a dizer-lhe que a conti-

nuar assim se tornaria incompatível

com elle. 'l'al declaração do vulto il-

lustre, doen muito a.) sr. director; c

como to dos seus subordinados se p0~

dia vingar, a tiro... com o pensa-

a 270$000 por semana,e as summi- mento no effsito, não tardou que o

dades da arte de BOOdOOO a 5003000 sr. Victor dos Santos fosse o alvo, on-

 

   

 

   

 

  

  

    

     

   

   

   

 

de infalliveís haviam de bater as sns-

peitas d'aqnella cachola.

Para isso toca a unit-l. . . e posta-

do a frente de todos aquellcs que po-

deram ouvir o Som produzido pelo seu

instrumento predilccto, procede á (le-

vossa. Como d'ella nada npurasse, e

porque todos os seus intentos eram

comprometter o sr. Victor, dirige-se

pressnrroso a casa do cidadão José Car-

los de Sousa e Silva, n qual não tinha

ouvido o som da corneta,ahi iusta com

elle para que lhe dissesse quem tinha

enviada o infeliz telogramma. D'esta

vez não foi mais feliz do que da prí-

meíra, porque o sr. Sousa e Silva não

era seu subordinado e não esteve para

dar pa. . . lavrns de conforto ao tres-

loucndo aventureiro.

Volta espavorido, chega a casa,

dcsata uma descompostura na corneta

como se ella fosse a culpada de senão

ter feito ouvir por aquelles que deviam

satisfazer os seus desejos. Tudo isto

lhe havia feito crescer o rancor, e não

tardou que o sr.Victor rec :besse a pri-

meira atfrontnl. . . Ainda com isto a

fera não tica satisfeita; o sangue só

d'uma victima não era o bastante para

saccíar o seu brutal apetite!... e como

tivesse no seu díspôr a arma tremenda

da vingança, pratica outra violencia,

expulsaudo de mestre das obras do

Monumento um artista exímio o sr.

João dos Ramos.

Assim decorre um nuno; e como

qualquer cousa fizesse mover e capa-

citar sua cx.“ do que estas víolencias

não eram proprias dp pessoas de bem

(com o que pouco se importa), volta a

reparar a asneira praticada. Poucos

mezes decorridos ha, e o sr. Victor se

acha. novamente envolvido em outra

infamía! Começam os jornnes a publi-

car uma serie de escandalos pratica-

dos dentro do monumento, cujos es-

candalos são o esbanjamento e o apro-

veitamento particular do serviço dos

opernrios, a que sua ex.“ não é estra-

nho. Novo som de corneta convida o

pessoal a unir, para se averiguar quem

era o auctor dos escríptos. Era de sup-

pôr que, quando não fosse nenhum

.los operarios que escrevesse, que su-

hissem dialguns d'elles .esclarecimen-

tos accusatorios, porque existindo alli

o maximo scgílo, cm os actos menos

dignos que se praticam, só de lá por

algum menos fiel ao seu patrão se po-

deriam colher esclarecimentos. Da no-

va devassa nada se apura e o seu pro-

motor dcíta fóra dos seus e procura sa-

bcr de fora o que deseja.

E' bode espiatorz'o o sr. Victor dos

Santos, o qual, sendo prevenido de que

no animo do sr. director existia nova

tentativade víctimal- ›, procurou meios

para se dcsulfrontar: tnes como o dc

levar a imprensa períodica n. declarar

se era ou não o auctor das correspon-

dencías referidas. Justificath assim,

porque não tardou que os jornaes de-

clnrassem terminantemente que era fal-

sa a accusução, propor-se então o sr.

Victor a dar o devido correctívo, a

quem pensa que o 'compromettc 'a. Eu-

volve-sc aqui um iudivtdtto tnuíto do

sr. director, e a quem sua cx.“ deve re-

levantes serviços. Se a todos assiste o

direito de desatfronta, temos de excluir

um que é o sr. Victor!... porque pelo

sr. director lhe foi tirado esse direi-

tol. . . Este, ao lér o jornal onde o st'.

Victor corrcgia os defeitos d'utu etn-

bustetro, chamou-o no seu gabinete e

intima-o a que no mesmo jornal reti-

rassc as palavras pouco amavcis que

a› seu intrigante (ltrígial... chegando

mesmo a ameaçul o com um marme-

leiro se tal não lizcsscl. . .

Não foi com certeza o medo do

marmeleiro do sr. director que levou

o sr. Victor n fazer tal declaração; tucs-

mo por quc, com quanto esteja face a

face, com utu militar que em outro

tcnipo era encarregado de dar vara-

das, essa lei já não existe e nem tão

pouco o sr. Victor é militar, pois só a

estes aquclles castigos cratn applica-

dos, mas foi o receio dc perder o seu

pao, 0 que com certeza lhe acontecia

sc não satislizesse ás suggestões do

pirronico e nojento maudão.

Uma proctgaltdude. Uumo o sr. Vi-

ctor fizesse a vontade a féra vaugloria-

ae, e julga ver no sr. Victor um ins-

trumento accrrímo da sua habitual bis-

bílhotíce, cm paga do que lhe vae of-

ferecer um premio de consolação, e co.

meça. por estas textuaes palavras: Em-

qnunto eu ¡Fn- director das obras publi.

eus cl'cste districto, ainda que venham,

governador civil, inclusivamente o rei

pedir para que você deixe de ser empre.

gado do monumento não o conseguirão,

que eu. nunca o demitiu.

Avalie-sc, pois, a firmeza de carn-

cter d'cste sujeitol. . .

A nós não nos admira este proce-

dimento, o que lamentanos é a desfa-

çatez com que, pouco tempo depois,

brinda o seu premiado com a dentis-

são. Não foi preciso intervir n'cstn vic-

lencia o primeiro magistrado da na-

ção, uent outra qualquer :tuctoridade,

hastnravu apenas as vontades dc qua-

tro devassos, utn dos qunes jz't appelli-

darnos dc Miguel de Vasconcellos. Mas

n'csta terra tem-se visto tantos horro-

res por parto do director .das obras

publicas e seus satelites nopntos, que

não nos admira de vermos qualquer

din, iuscripto nas folhas gOVernamcn-

tncs, o anuuncío por onde se mostre

que o monumento da Batalha está

em almoeda. Até breve.

Batalha -mnío do 95. Z.
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Existo uma formosa cidade, esbelta

sereia dos mares, que absorve inces-

santemente torrcntcs d'ouro, cm troua

do iudíspcueavcis productos agrícolas,

crcadus com prodígiosa fertilidade no

seu solo; que attraho no seu seio indí-

vidn ›s do todas as nações do universo,

cubiçosos dc partilhar das suas riquc»

zas. ld' a patria dc Tibulo c IIotncro,

a mais bella joia da Turquia, a rica e

commercial Sutyrna. Dispõe d'un¡ por-

to, cuja formídavcl bacia se estranha

pela povoação, a qual está edificada,

parte em amphitheatro na falda d'uma

montanha, e parte sobre uma planura

ao largo do Golpho, offereoendo um

magnífico panorama pelos seus zítnho

rios e tneius laranjas, pelos seus eleva-

dos minaretes, torres e pyramides, que

se ostentam sobre os edificios. Tolda-:t

o poetíco céu da Jonin; envolve-se n'um

longo manto matisado de fructos e Hô-

res eeSpelha -se nas mnrmurantes aguas

do seu golpho, que da abrigo a cente-

nas de navios marcantes.

Sobra-lhe formosnra, riqueza e po

derio; todavia tambem alli tem chega-

do días de luto, atnarguras e_ acrili-

cios, porque nem as melhores e mais

poderosas terras deixam de ser canstí-

cadas pela adversidade. O raio ataca

mais depressa a alentada e annosa pal-

meira que as modestas fiorínhas do

campo. E' a lei das compensações, cs-

tabelecendo o equilíbrio que rege o

universo, contrapondo o esplendor ao

infortnnío,o riso alegre ao pranto an-

gustioso. Sl“)'l'lltt foi por vezes victi-

ma, pela sua formosura, da ínsaciuvel

ambição dos homens; porém c:u 1778,

attingíudo maior grau de desmoralisa:

ção, proporcionada á grande riqueza

que disfructava, soffren um golpe tre-

meudo, como tem succedido as po,on-

ções onde campeía desenfreado o vicio,

provocando a justa cholera de Deus.

Havia tempo que se ouviam e no-

tavant ruídos subterreos e ligeiras os-

cillações no solo, mas a numerosa po-

pulação, embebida nos seus folgares,

e presa constante do vicio, não deu pe-

lo caso, despertando no dia 3 de julho

as duas horas da manhã, surprehendí-

da por u nvviolento terremoto, que, co-

mo de improviso, desmoronou palacios

magestaticos, humildes habitações, fen-

den mosquitos, abalou as montanhas,

rasgou um precipício entre a cidade e

o possante diquc a qttc estíVcra ligada,

semelhaudo este uma barcaça sosso-

braute cercada pelas ondas irritadas.

Em vão os infelizes habitantes de

Smyrna, tão bruscamente accordados

do sun confortavel sontno, tentavam

alcançar o campo: uns ficavam sepul-

tados nas fendas enormes das ruas,

outros esmagudos pelos pedregulhos

que se dcsprendiam dos edificios. Os

abalos terrestres eram acompanhados

de detonações que pareciam tiros de

canhão, e com tanta frequencia se suc-

cediam, que ainda não tinham cassado

os desmoronamentos causados por um,

logo outro sc offerecía mais violento e

destruidor. N'um instante ahateram

grossas muralhas, que pareciam eter-

nas pela sua esmernda solidez, quatro

mesquitas, tres banhos publicos e iu-

numeros casas particulares; e, como

se tão grandes estragos não bastasseut

para completar o ínfortunío, irrompe-

raiu f'uriosas as chumutas no edificio

ímutediato aquelle em que residia o

consul de França. Como instrumento

da cholera divina, sobreveio, opós, um

impetuoso furacão, ateando medonha-

mente o inceudío.-A cidade era uma

chamma colossal, sobrcsahiudo atra-

vez d'clla os tlesahautentos. Utn qua-

dro pavoroso, sentelhando uma ' legião

de espiritos tnulclicos, dançando doi--

da'ncntu sobre os despcjos du. morte.

As ruas estavam barricadas pelos

destroços dos predios, moveis despcda-

çados, mercadorias c objectos valiosos,

destacando se n'aqaellc sinistro con-

juncto os membros mutíludos c char-

cos de sangue ainda fumcgante de iu-

numeras víctímas. Os latncntos dos in-

felizes entaipados nas ruínas, o pranto

incousolavel dos que viam dospodaçuro

se e contorcer-se os entes que mais

udoruvam, os roncos ameaçadorcs do

mar c o síbtlar cnfurccído do vento,

formavam um concerto horripílantc.

A noite eurolou o seu veu espesso

e o sol ussom'on-sc no Oriente; porém,

como que horrorisado,divisaudo o qua-

dro lugubre, envolveu-se em deusas

nuvens, não faltando ainda assim ros-

plnndeoenciu no sangrento fcstitu da

morte, porque no Uéo e no mar refei-

giaut as chammas da enorme fogueira

que dovorava, impaciente, Smyrna.

Gelados pelo terror, sem forças pa-

ra. arcar cout tanta desditn, os poucos

sobrevivente á catastrophe encontra-

vam-se reunidos' n'um arrabalde. 1m

um espectaculo dilaccrants e sublime

ao mesmo tempo o que se offsrecia á

vista. Todos aquelles homens. de dit.

foi-entes raças e nações, desde o qué

havia nascido entre as gelidas abas do

Polo até aquelle que tinha sa idade o

sol entre os florido:: campos da Ame..

rica, desde o completamente civilisado

até ao mais selvagem filho do deserto,

todos estavam egual-tnsnte njoellmdos

o erguiam as mãos ao Céu, implorando

miscrícordía o compaixão de Deus.

N'essa memoravel noite pratica-

ram-se acções degradantes e baixas,

t'evcladorcs do ínstiutivo egoísmo dos

homens; todavia foram compeusazlus

por diversos rasgos de sublime des-

prendimento, mostrando a elevação a

que pôde t'enmtttat'~sc a sua alma, eu-

uobrecida pela virtude e pelo enthu-

siasmo. Ubscrvou-se, é certo, que al-

guns filhos precipitaratn seus paes nas

ruínas, para facilitar a salvação pm.

pria, mães que deixaram os filhos ex.

postos a cnbíça das chntumas, mas

tambem filhos e mães que pareceram

horoicatucntc para salvar os dilcctos

de suas almas.

Era, como dissemos, ao raiar do

sol: as luvas iam avançando sempre,

precedidas por um denso torvclínhu

de fumo, alcançando já a primeira ca

sn do nrrabnlde. De repe .to npparc-

con, n'utna agua furtada, uma mulher

pnllida, dcsgrcnhada e espnvorida.

'l'rnzia um filhith nos braços, que of-

fcreceu desesperadamente aos sobrevi-

ventes, supplicnndo-lhc em phrascs

cuzntuoventes, só proprios do amor

maternal,quc lhc salvnssem o ente que

cru tolo o seu coração.

Aqucllcs desventurados haviam

presenciado. durante toda a noite, cem

scenas semelhantes, e a sensibilidtuie

hnvia-se-lhcs cmbotado. Mírarutn-sc

uns aos outros, mas nenhum se ani-

mou a sacrificar a vida, correndo a

¡out-,error n. alil'ctissima mãe que pz'n-

cnrava libertar o filho estremecido das

christmas que o ameaçavatu já perto.

N'essà occasião apresentou-se uma

mulher, muito nova ainda.

' 'Era irmã da caridade, que habita-

va no hospital dirigido por ella e on-l

tras desvelndns no quartel dos Fran-

cos, procurado, pela sua justa fama,

por todos os estrangeiros, e que com o

heroísmo que incnte a fé de Deus, que

morreu para remír-nos, tinha pratica-

do durante a catastrophe actos meri-

toríos e d'uma intrepidez ínaudita.

Aonde o perigo era mais imutinenc

te hi. accudiu ella, veloz, para soccer-

rer os aliiictos. O fogo do enthusiasmo

refnlgia em seus olhos, e a divida au-

reola da caridade'christã parecia co-

roar-lhe a fronte. Diziant que as chasw

mas retrocediam ante ella, e que os

oscillantcs edilicios,já desligados e pro-

ximos a desabar, se detinham até que

a vírtuosa passasse. Arrancára cente-

nares de victimas á morte: orphnmsí-

nhos que tinham visto feneccr os anc-

tores de seus días, ficando sem ampa-

ro; decrepitos anciães; míseros enfer-

mos que se arrastuvam pelo solo, ten-

tando debalde sahir dos precipicios,

proximos a devoral- is, foram salvos

pelo scu heroísmo. Encontrava-sc.alli

rcfazendo-se de tantas fadígns, bafejn-

da pelos louvores de todos, quando a-

quellc grito afilictivo foi rccordaulhc

que a milícia do Redemptor não des-

cança em quanto haja prantos a enxu-

gar, dores a dirimir, e palmas glorio-

sas a conquistar.

A joven caridosa correu repleta de

coragem Bll) demanda do ponto aonde

a chamava o infortunio. A multidão

desprench um grito de espanto e pro-

curou detel-a. No mesmo momento on-

viu-se novo ruido subterreo, e o vento,

soprando violento, ímpelliu, devora-

(lot'as, as chamtnas sobre a agua fur-

tada. A desgraçado mãe fugiu para a

balaustradn, soltando maiores gemidos

e reforçando os seus rogos para que

lhe snlvnsscm o .filho.

-- Uma escada sem demora, uma

escada! -gritou a heroíca joven u'esse

tom imperativo que sabe subjugar as

almas.

O povo obedeceu leste, ppoíando

a escada salvarlora na parede. Mas era

já tarde: a desventnrada (não, suffoca-

da pelo fumo, cahiu moribunda, e,

embora já sem vida, enlaçava ainda o

adorado tilhíuho n'um eterno ample-

xo. Não havia um instante a perder:

infiamtnavam-sc as chammas e o ven-

to suprava mais aspero.

A joven elevou os seus olhos ao

Céo e, tnurmurando uma prece, subiu

pressurcsa a escada. O coração de to-

dos _os espectadores deixou de pulsar,

tomado pelo terror panico, parecendo

elles estatuas ímmoVeis. A joven nl-

cunçou a agua furtada c-om a veloci-

dade do'pensamento: e, tomando o iu-

nocente orphão dos braços da mãe já

inerte, ponde lançul-o cautelosameute

sobre o monte quo o povo havia for-

mado com as vestes que envergava, fi-

cando quasí nn, para amparar alli sem

risco a creançat. Quando a arrojada it'-

tuã da caridade começava a descensão

tettdo vencido alguns degraus, fez-

se outro abalo de terra. que a arremes-

sou, desfacelada, sobre as ruínas. At-

tirma a tradição que u'aquelle momen-

to suprctuo, os habitantes de Sutyrna

vi 'um brilhar entre o fumo do incen-

dio uma luminosa estrella que subia

vclozmente ao Uéo. . . E' que Deus n

chatutiru a si para cingír-lhe a corôu

do tnartyrio. Os abulos subterraueos

prolongaram-ae até ao mez de setem-

bro; porém, apesar do desalento _geral

e du. escassez de alimentos, foi sempre

acarinhado o orphautsíto; e, como nun-

ca é improductívo o Dúlt<eilcl0,flâ.gl'íll|'

des riquezas, quo elle adquiriu inaís

tarde pelo seu talento c ap¡_›licaç›io, sc

deve em grande parte o restabeleci-

mento de Smyrna. Sobre as ruinas on-

de expirou a martyr da caridade cri-

giram u=u magnifico umusoleu, onde

vão as virgens render-lhe as suas ora-

ções e olfertar-lhe tiot'cs.

Vão alli tamban os estrangeiros

de toda a parte do mundo, não dei-

xando de averiguar, de perto, do seu

heroísmo e bemdízcr o Sun nome, pot'-

que a virtude é como o sol, que res-

plandece em toda a autplídão da terra.

Faro, março do 189 5. - Esmalia'
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O AZEXTB Posrueunz

Dizia ha poucos dias um nosso col-

lega que é da maior necessidade aper-

feiçoar os processos do fabrico do azei-

te, subindo da rotina ein que se titan-

teem os olivícnltores naciones pelo eni-

prego de processos usados nos tempos

dos romanos, porquanto é vergonhoso

que um paiz olivicola como é o nosso,

importe avultadissítnas quantidades de

azeite estrangeiro. Considera, pois, o

illustro collega, como iutlíspensavel,

que os agricultores se eompeuetrem

das vantagens economicas que lhes

advirinm de produzir azeite fino, bem

preparado, agradavelnnentc ccmestivel,

em vez de oleos ordinarws, só proprios

para a ílluminaçño e para as snboarias

menos remuneradas e cuj › consumo

vae diminuindo. Tudo isto se fun-'la-

menta nas ponderações feitas n'tnu pc-

riodico agricola, por Itu¡ agronouto, já

ao serviço do est-tdo e membro da di-

recção da real e central associação de

agricultura. Se os agricultores portu-

guezcs usam os processt dos ramos,

no fabrico do azeite, o seu producto

disputa pt'íuiazins com o melhor azeite

italiano, saltindo com mais gloria e

honrurias do ultimo Certautuu interna-

cional qnc eu¡ 1889 se cffectuou em

Puriz. Alli, Portugal alcançou polos

uznites que expôz: l premio de honra,

:33 medalhas de ouro, 53 medalhas de

prata, 10:3 medalhas de bronze e 121

menções honrosas. ao todo 303 distinc-

çõ:s. A Italia, celebrada por seus azei-

tes, pelos seus processos aperfeiçoados

de fabrico, não obteve no mesmo cer-

tamen, nenhum premio dehoura, e não

alcançou mais de 6 medalhas de ouro,

5 de prata, 2 de bronze,-uut total de

13 recompensas ou distincções. A lIcs-

punha, grande productora de azeite,

teve 1 premio de honra, 10 medalhas

de ouro, 11. de prata, 8 de mbrc e 4

   

  

   

 

  

  

 

  

                

    

  

  

                                 

  
  

  

  

  

menções honrosas, ao todo 34 distinc-

ções. O grande jury da exposição in-

ternacional u'to conferiu tantas e tão

ellevadas s,listincções a Portugal, por

seus azeites. se estes fossem oleo:: ordi-

partos só progride para illmninação c

saboarias. Ulnro é, pois, que clles ti-

nham qualidades superlativas e eram

de um esmerado fabrico, tanto que po-

deram sobrcpôr-se, no entendimento e

apreciação dos jurados, aos azeites de

Italia e de Hespanha.

Portugal, só fi sua parte, alcançou

mais distíncções, quasí, sete vezes mais

que os dois paizes olivícolas juntos,

Italia e Hespanha, cujas distincções

reunidas são apenas 47. E quando tão

brilhante eglorioso triumpho não ,es-

tivesse ahi a attestnr a excellencía de

nossos azeites, como a perfeição de seu

fabrico, o empenho que tem os hespa-

nhoes eu: fazer exportar os seus azei-

tes, pelos nossos portos, tendo elles nu-

merosos partos, levarem a procedencía

Portugal, estavam revelando já. a ex-

cellencia do azeite portuguez. Sejam

ou nao romanos os processos que usam

os nossos agricultores no fabrico do

azeite,-ccrto é que cllcs são optimos

productos, e não ha que aconselhar a

sua substituição. Nos processos de ad-

ministração publica é que não faltam

motivos para aconselhar modificações

profundas, ou antes substituições com-

pletas, para que o nosso azeite não vá

ser desacreditado no estrangeiro pelo

que vem buscar os nossos portos, para

lrvar a procedeucia de Portugal, e dif-

ficultar a entrada do que se destina ás

001156roas dc peixe.

Exportamos agora muito menos

azeite do que exportavamos antiga-

mente, e im portamos quantidades avul-

tadas do produzido em outros paizes.

O duplo mal provem dos nbnzos que

se comtnettem no transito e expedição

do azeite que vem ao nosso pniz, e das

facilidades da restituição dos direitos

no azeite que entrou a pretexto de ser

empregado nas conservas de peixe, e

que se da por sahído nas latas das

mesmas “conservas. E' preciso que as

fabricas se deixem de importar azeite

italiano, e se governam com o nacio-

nal, no interesse do paiz. As fabrícns

de conservas importam azeite estran-

geiro no valor de proximamente 400

contos. Cotupram ao estrangeiro o azei-

te, us latas, e pagamvlhe os fretes.

E'este modo, o estrangeiro vem a pa-

gar sómente o peixe, e de certo por

preço muito inferior ao que paga o

consumidor portugues. A sardinha,

que ha vinte nunes, era abundante no

nosso mercado, barata e constituía um

excelleute recurso alimentar para as

classes labor-¡osas e pobres, hoje é rara

e cara. Ora, favorecer uma industria,

para beneficio de_ poucos e prejuizo da

muitos, -coísa é que não podemos ap-

plaudir. Se é possivel conciliar os in-

tel-esses dos poucos e dos muitos, isto

é, de todos,-trate-se quanto antes de

segurar e regular esses interesses. A

conciliação deve começar por se não

comprar azeite estrangeiro, preparan-

do as conservas com o azeite nacional,

que as tornará. mais saborosas e mais

substanciaes. Ficam desde logo 400

contos no pníz,--e proximas-tente egual

valor entrará no reino pelo azeite que

se exporta nas latas de conserva.

Dizem os interessados que o azeite

portuguez gola nas regiões frias do

norte da Eumpu, e não gelo. o azeite

italiano. Seja ttSsitn. Mas, n'este caso,

que se contei-item as tabricas com a

exportação de conservasgpara o centro

e sul da Europa. O que teria de ir para

o norte e não vae, entrará no consumo

do paiz que terá muito a ganhar com

a quantidade a maior que u'ellc tica

para consumo de seus habitantes. Para

cstcs pontos é que n imprensa deve

chamar a attsnção dos governos; c não

para a impeij/eição dos processos de fa~

brioo dc azeite c má qualidade d'este

producto, coisas em que estes não de-

vem acreditar, apesar de tudo, para

criar mais nichos, mais empregos,

mais commissões, que levam muito di-

nheiro ao thcsouro, e não trazem be-

nelicio algum ao puíz. E se alguma

coisa pudessem dar os ensinos ofiiciaes

no artigo azeite, scría reduzil-o a um

oleo ordinario, ínsipido e estsrelísado.

W
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(REPRODUCÇJO)

Voz

Por ti soltem lmrnas, ó Virgem María,

os mais lcrnos cantos do sont frstwall

E as vozes dos anjos, com santa alegria,

cxnltctn tou noutc, lormoso, ttuuiortui.

CÓno

Sc nunca 'teus filhos tu deixas atihctos

o leu dcsznnparo na terra soll'rcr,

alcança-nos, \'trgciu, perdão dos clclictos

u o teu patrocinio nos possi valor.

Voz

Mais Inrlls, quc n aurora; que t'slrcllu formosa;

tnàis bella, quo a lua, sem nuvens, sunt vúu;

rainha du terra, nuns pura, que a rose,

Cspuâd cs do Eterno, tantha cs do ceu.

(Juno

Sc nunca lcus lilhos, ctc.

\'uz

lnrocutn-lc os naulss, sc o Hint' sc Ctlunpvllj

h) chmnnui-tc, llllmlltlrd, cstrclla (lu Iliut'.

--'l'u cs protectoru da casta donzslls.

U vale dc crenças tc szthc cantar! ~-

(Iúna.)

St: nunca [cus filhos, clt'.

Voz

Quo importa, que os nnpíos le negnem, senhora,

dc '.\Ltu e de \'II'HCIII sublime hrazrto?

--lu sempre l'ccchcs, ú uniu [Il'Olat'tlnm,

as preces sinceras cut tou coruçtlul_

(hino

Sc nunca tous filhos, t-lc.

Voz

Ain'la lcns crentes fit-is, \'irgt-m para,

du quutn cs amparo, dc quam tu cs tnfíu;

tlusurcntcs dontundu, que, cut triste num,-

ao lcu patrocinio recorrem tutnhctn.

(Iúna

Sn nunt'n [cus filhos, ele.

Voz

Su o 'mluu da trrru, p'nrhlivn, perdemos, .

por lt couqtnslutnus, o \ trgcnt, o Clin.

..sem ter tcu amparo. Senhora, soll'rsmus

da nda nos muros horrcndo santarem.-

guru,

(Ãdnn

So nunca [cus filhos, olc.

\'oz

Ton nome, Senhora, scr-.i invocado

com intimo nll'sctr), com puro fervor.

nos crentes snicuros. será sempre nando.

Sera dc tous filhos alivio na tlÔt'.

loan

So nunca lana filhos lu drums atllictos
o teu desamparo un terra sofl't'ur,

¡inimiga-nos, Virgem, perdto dos delícias
c o leu pntrocnno nos possa valer.

Riscos na stoaos.



 

   

  

               

    

  

   

   

   

 

   

  

   

  

A Rainha. em S, Pe-

dro do Sula-A augusto esposa

do monarcha tem recebido de todas as

povoações da Beira,por onde tem pas-

sado,o tratamento a que as suas virtu-

des dão direito. No dia 20 iniciou a Se-

nhora D. Amelia o tratamento hydro-

therapeutico, sendo recebida nas ther-

mas festivamente pelas municipalida-

des, auctoridades, damas e cavalheiros

que, com uma enorme multidão a sau-

daram plireueticamente. De tarde rea

lisou uma excursão artística com Ca-

sanova, indo além de Vouzella. O máu

tempo impediu que tirassein croquis

das paisagens que d”alli se disfructam.

Acompanharam-a no passeioui tarde,os

príncipes, tendo Sua Magestade e alte-

zas uma recepção csplendidmem Vou-

zella, que se achava festivamente orna-

mentada. São esperadas na recepção de

gala, hoje, á 1 hora da tarde as muni-

cipalidades de Vizeu, Lamego, Castro

Daire, Vouzella, Santa Comba, Carre-

gal e outras. Irão tambem os generaes

de divisão e brigada respectivos, esta-

do-inaior, auetoridades districtaes, ban-

da de infanteria 14, bombeiros volun-

tarios de Vizeu, etc. A Rainha tenciona

ir a Vizeu no proximo domingo. No

dia 20, no jantar do paço, além da fa-

milia Reriz, estiveram o sr. José Vaz,

presidente da camara e o sr. Fernando

de Serpa, que está com sua esposa nas

thermas. O governador civil, que alli

estava, apresentou a rainha o sr. dr.

José Pereira, professor de desenho do

lyceu de Vizeu, o qual offereeeu a Sua

Magestade dois apreciaveis quadros

originaes seus. Apesar do tempo chu-

voso que tem estado conservam-se bri-

lhantemente illuminadas muitas casas.

A Rainha é geralmente querida em

toda a parte, e para sentir é que ao Rei

não chegue o sentimento de amor e de

respeito que ella a todos inspira.

Notas da. carte¡va..-

Regressou á casa paterna o sr. Anto-

nio Nunes da Silva, filho do nosso

muito presado amigo sr. Agostinho

Nunes da Silva, muito digno secreta-

rio da camara d'Oliveira d'Azeme'is.

O recem-chegado esteve alguns annos

no Brazil, para onde volta breve, por-

que os seus negocios o chamam alii.

Bom filho e bom irmão o sr. Antonio

Nunes veio ver seus honrados paes

que ha muito não via, mas volta, como

dizemos, e n'um praso curto á sua casa

do Brazil. Em Oliveira d'Azemeis tem

sido muito cumprimentado pelos seus

amigos e de seu pas, pois que é digno

de todas as considerações quem tão

boas qualidades possue.

- Já se acha quasi completamen-

te restabelecida o sr. Miguel Augusto

Pereira d'Araujo, digno delegado do

thesouro do districto, com o que muito

folgâmcs.

Juiz de direito.-Tomou

posse na segunda-feira ultima, pelas

10 horas da manhã,do juizo de direito

d'esta comarca, o sr. dr. Alexandre de

Souza e Mello, ultimamente transferi-

do,a seu pedido,da comarca de Fama-

licão para esta. Ao aoto,a que concor-

reu muitissimo gente, pela curiosidade

que sempre despertam estas cerimonias,

e sobretudo pela vontade de conhecer

o magistrado integre e digno que, sen-

do filho d'este districto,o tem honrado

lá fóra pela nobreza do seu caracter,

pelos principios de rectidão que são a

norma do seu proceder,e pelas primo-

rosas qualidades do seu espirito, assis-

tiram tambem,além d'outros,assignan-

do o auto da posse, os srs. conselheiro

José Ferreira da Cunha e Souza, dr.

José de Souza Mendes, dr. Joaquim d'e

Mello Freitas,dr. Alvaro de Moura,dr.

'Duarte Rocha,dr. Joaquim Ruella,vis-

conde da Silva Mello,barão do Cruzei-

ro, dr. Francisco Couceiro, dr. Auto-

nio Carlos da Silva Mello Guimaraes,

dr. Marques Mano, dr. Luiz Mesquita,

Carlos da Silva Mello Guimarães, Ma-

nuel Marin Amador, Marques Gomes,

Manuel Vieira,Firmino de Villiena,eto

O sr. dr. Souza e Mello fez em sin-

gellas e eloquentes palavras a sua apre-

sentação na comarca, que ha de saber

corresponder aos nobilissimos intuitOs

cam que s. ex.“ vem de administrar

aqui a justiça que tem sabido manter,

a toda a sua verdadeira altura,uos tri-

b aes por onde tem deixado o rasto

br lhante da sua passagem, fazendo o

el gio do meritissimo delegado do pro-

curador regio e dos escrivães do juizo,

que são na verdade zelosos funcciona-

rios, passando em seguida aos traba-

lhos da audiencia ordinaria marcada

para esse dia,c que ficaram lindos den-

tro de pouco tempo.

Conhecedores dos preciosos dotes

de intelligencia e de caracter do novo

presidente do tribunal judicial d'Avei-

ro, folgamos o f'elicitumo-uos com a

vinda de s. ex.“ para aqui.

Consorcio.-Consorciaram-

se aqui,ua madrugada de domingo ul-

timo e na parochial cgreja de Nossa

Senhora da Gloria, o nosso syinpathi-

eo amigo, sr. Jeremias Lebre, filho do

fallecido escrivão e tabellião d'Alem-

quer, sr. João Maximiliano Lebre,com

a sr.“ D. Anna Augusta Regalla, pre-

sadn e galonte filha do sr. dr. Luiz Re-

galla, abalisado facultativo d'esta ci-

dade e medico da real camara._

Pelas brilhantes qualidades que

enalteceu¡ os nubentes,auguramos-lhes

uma existencia inteira de felicidades.

O noivo, que é no grupo dos bons

rapazes d'esta terra um dos mais sym-

pathicos e beinquistos,allia a um com-

portamento exemplar os melhores do-

tes de caracter e de coração. A noiva,

que foi educada na verdadeira escola

do trabalho e do dever,junta á genti-

leza de que é dotada. a formosura da

alma e os nobilissimos sentimentos

que são predicados de familia.

Foram padrinhos: da noiva, seu

extremoso pue, e irmã a sr.n D. Cri-

sunta Regalla, e do noivo, o nosso

pi csado amigo e esclarecido escrivão e

tu'ocllião d'esta comarca, sr. Silverio

de Magalhães e sua ea.“m esposa, que

oti'ereceram aos nubcntes um excellen-

to almoço e um magnifico jautar,a que

assistiram tambem as familias de suas

ex." e dos noivos.

as ventoras de ue são dignos.

ção e ao ensino das creanças to

tecto da sua alma e toda a dedicação

da sua rasgada iniciativa, o Collcgio

de NOS-Sa 5671,10?“ da 0071065910; (1,39m passarem adeautc. E para não roubar muito

cidade, assignala-se já hoje na. van- espaço, tratarei ou do mandar pouco dc co-

guarda dos bons estabelecimentos con-

generes no paiz. Não ha dia em que

se não introduza alli uma'inodilicnção,

um melhoramento relativamente im-

portante para o desenvolvimento ina-

terial ou intell'ctnal das alumnas, be-

nefico sobre todos os pontos de vista á

instrucção e educação das creanças que

alli vão beber a luz que ha de guial-as

atravez da vida, que é quasi sempre

cheia de trevas e emaranhado de espi-

nhos para a mulher.

 

  

 

    

 

Felicitamol-os e :apetecemos-lhes @dade em que me seria mais proprio descer sua utilidade; O aproveitamento dos caradamente da crendice do vulgo.Es-

á “3°“ (1° culminante “md“ me 00'17“13““ alumnos é all¡ constante e elfoctiva,e é timaremos que não tenhamos necessi-

prova d'isso o numero d'alumnos que dade de voltar a occupar nos d'estc

assum pto. I

Oollegí de Nossa Se-

nhora. da. (3011064050.-

E' assim que em todas as epocas

este conceituado estabelecimento habi-

lita para exame crescido numero de

meninasçtodas as quaes alcançam sem-

pre a mais plena approvação. Aos exa-

mes de iustrucção primaria comple-

mentar, ha poucos dias lindos, concor-

reram este anno, ficando todas bem, as

seguintes alumuas: Maria del Carmen

Barbosa Pitta y Sanchez,Alice da Cu-

nha Machado,.\Iaria d'Arrabida Vilhe-

na. Ferreira, Cezar-inn Izaura Ferreira,

Arminda Rodrigues de Souza Mendon-

ça e Pinho, Carolina Rodrigues Lima Determinae 0

e Maria Rodrigues da Rocha.

Faz gesto ver assim eoroados do

melhor exito os salutares estrços dos

que teem o mister de ensinar.

Banquete-Sob esta epi-

graphe a Vida Nova. escreve no seu

ultimo u.” o seguinte:

«Um grupo do amigos o admiradores das

nobilissimss qualidades do nosso querido e

philantmpico conterraneo, sr. Joaquim José

Cerqueira, resolveu offerccer a este cava-

lheiro um lnuto banquete, que seja uma ma-

nifestação do apreço dos sous conterrancos c

gratidão de Vianna a um dos seus filhos

mais cstremeoidos. Assocismos-nos a esta

foste, porque ella é justamente merecida.)

Tambem nós d'aqui nos associa-

mos á manifestação, que tão justa e

tão merecida é.

O cavalheiro de que se trata é, ef-

fectivamente uma das personalidades

mais distinctas não só de Vianna, mas

de toda a província do Minho. Cara-

cter nobilissimo, alma generosa, cora-

çãod'ouro, espirito elevado, se foi nas

terras de Santa Cruz um protector va-

lioso dos seus compatriotas menos fa-

vorecidos da fortuna; na terra que o

viu nascer e no paiz que é seu berço,a

sua philentropia e a sua isempção são

um exemplo que muitos deviam seguir.

Bem cabidas são por conseguinte to-

das as liomeuagems que á sua perso-

nalidade os seus conterraneos prestam.

Í)eanllernçã0 deseu-

timento.-Foi muito sentida. no

concelho d'Agueda a morte do sr. vis-

conde d'Aguieira e foi-o por amigos e

por adversarios. São prova d'isso as

linhas que seguem¡ escriptas pela So-

berania do Povo:

Viscoxni-z n'Aiiun-;iiis

FilllUCQII na t.u':le do (lis 16, de num apoplcxin,

o sr. visconde dc Aginonvi, .Ioufjllllll Alvaro l'rllcs

de Figueiredo Pacheco, lmcluircl Ioi'iuiido cm dirci-

lo, fidalgo cavalloiro da caza real, antigo administra-

dor do concelho. presidente dzi camara municipal ile

Aguada e deputado dai niiçáo. Tinha 79 .irmos.

Fui o sr. Visconde dio .'\guicuni nnsm d*l\'i:l'S¡\l'lu

constante c declarado, mais nem por isso deixamos

de prestar à sua memoria ;is nossas houienugensmor-

que as merece o homem que lnctou sempre e que

nem uiu só momento csmorcceu no il'íllelllO e na

lide. Quando calle. na sepultura um homem como o

visconde dc Aguieira. que foi um intransigente c foi

um lucladoi'. os rcscntuuentos, se os ha, extiugueui-

sc em todos os corações para serem recorded-is :ipo-

iiiis os serviços, o prestígio, a honestidade c a grau-

duzzi do que succuinhio, sempre torto, no liin d'nma

\'lii'd tempcstuos'a e ardente. Aindzi c cedo para se

escrever a historia do visconde de Aguieirii, :i histo-

ria d-i sua mocidade acciilentiida c lshoriosa, muito

interessante, que Ind.: servir aos romancislus. por-

( no lia largos documentos csci'iptos de uma curiosi-

dade intensa e excepcional.

Os luna-rsss do sr. visconde dc Azuis-ira forma

honlein, dc manhã, na freguezia dc \'iillonxo. Nume-

rosa concorrencia de clerigos e de amigos e adversa-

rius do illustre lallccido acompanhou c cailzivcr, a

pc e dc carruagem, desde a casa de Aguieirs :itc :i

cgreja de \'allongo, outils se celebram") ollicios de

corpo presente. Dirigiu os [uueraos o si'. Antonio

Calheiros, sobrinho du liuadoha povoação de Aguiei-

ra muitas pessoais chumvmn em sentidas lagrimas a

morte do seu vismlio e aiiiigo.l°'oi um incidente com-

niovedor que se misturou na sccna tiistissnua do

funeral. U sr. visconde de Aguieira l'0i casado (lqu

vezes a primeira com a sr.' U. Maria Mascarenhas

Bandeira, da (msn de Villar e Torre-Deixa; c nscgun-

da vez com a acluiil senhora viscondesss de Agmci-

rei, da casa da Bor-rolha. Não deixou filhos nem tes-

tamento. t) herdeiro da grand:: casa de Agua-ira e o

sr. dr. Guilherme Telles do Figueiredo Pacheco.

lueditos e reproduze-

Ções.-Do nosso amigo e bem co-

nhecido poeta, sr. Rangel de Quadros,

recebemos ha dias a carta que em se-

guida gostosnmente publicamos:

Sra. reclamaram-Como sabeis, tenho cs-

cripto um grande numero do composições

metricas, bem mal sonoras e bem mal rima-

dss. Composições poetieas não lhes ohamarci,

por que os pensamentos alii expostos e des-

env'clvidos, nada. teem de poesia, que deve

ser sempre mais ou menos imaginativa e

crcsdors, como o indica o termo no. sua eri-

gem. E o mctrifioação d'essas composições

nom sempre terá. sido feita com o rigor da

arte. As rimas são pobres e vulgares. l'lu

bom o reconheço, mas cada um voe até onde

pode. Muitas d'essas composições foram pu-

blicadas, quando ainda inexperiente. Arro-

peudc-mc da imprudencia. Felizmente nin-

guem d'ellos sc lom brsrá nem possuirii. os jor-

naos, cm que forum publicadas. A respeito

do algumas o arrependimento ó total. Nic

tenciouo rcproduzil-as c tratsrci do inutilisar

as quo possuir. Outras serão reproduzidas,

mas depois do soff'rerem emendas e altera-

ções quasi totaes c. talvezv (dyuma censura.

previu. lis muitas composições minhas, que

nunca foram publicadas. D'cstas, não poucas

foram feitas na primavera da minha existen-

cia. E faço esta. dcolarução,para que não pa.-

roça cxtrsnhc a publicação d ellos na actua-

lidade. Tanto das producções já. publicadas,

como das ineditae, não poucas se perderam.

Foi mo preciso um grande esforço de mcmo-

ria para as restaurar. Algumas das minhas

composições foram publicadas anonymas ou

com psoudouimos. Outras foram publicadas

com os nomes de individuos, que so utilisu-

rom dos cmprcstimos de alguns manuscri-

ptos meus e até da confiança e do pouco

cuidado, com que cu deixava as minhas ca-

rlernctas, quando me nuseutsva tcmporsris-

mento das casas, onde vivia.

Talvez não tenho duvida em reproduzir,

com o meu nome, essas composições, por

que-:Res Liliana, uóicumqus est, sui donu'n)

est. Ora, visto quo vós mo tendes tratsdi

com uma delicadeza. camsbilidnde, que som-

pre mo animam; e como me tendes ofi'ercci-

do as oulumnas do vosso jornal, vou publicar

alii uma serio do composições inctricas da

minha pobre lavra, pondo a cada uma d'ol-

las a nota competente, segundo fôrobraine-

dita ou rcproducção. Não teucionava eu fu:

zer taes publicações. Lovaram-me a isso

louvores, hein pouco ¡nei-ccidos, e iucitsmen-

a subir ao Parnaso.

Agradeço vos e convite e a animação,

_ _ _ O _ _ que alguem me uer dar, mas o cor é no

Habtl e intelligentemente dirigido pm' as minhas produciiçõos vão roubarp ao jortiisl

uma senhora que cOuaagrou á educa- algum espaço, que poderia ser aproveitado

do o af_ com assumptos de mais utilidade. De rosto,

os leitores, a quem taes composições dosa~

gradarem, nada perderão, por que, como

estas levem o meu nome, bastará. vel-o, para

da vez, ou de enviar para outros joruaos sl-

gumas d'essas composições, para que o pra-

juizo não Se torno tão grave cahiudo só para

uma parte, o para que o mal acabe mais

depressa. Na publicação d'alguns dos mens

versos (mcreoorão tal nome?) procurare-

conformar-me com o tempo e com a occai

sião,oomo faço com as producções que vos

envio para os proximos numeros do vosso

jornal. Desculpas-me, pois, a ousadia. e a

iinpertiuoncia. E os leitores que inc descul-

pem tambem. E, se eu souber, que vós (ou

alguns dos leitores) podeis ficar contrariados

com as minhas publicações, porci um dique

a tal cor-rente. E credo quc não me des-

gostarci com isso. Melhor é deixar dc fru~

quentar uma casa, do quo ser n'clls recebi-

do com alguma contrariedade ou por sim-

ples condesccndcneia.

Algumas das minhas composições não se-

riam publicadas nom reproduzidas, se a ollus

não estivessem ligados certos factos da mi-

nha vida e recordações mais ou menos gra-

tas, mais ou menos saudosas. E. sc, n'cssas

composições, entra um grande numero do

versos amorosos, tambem não deixam do cn-

trar alguns ii. morte de pessoas Quo me fo-

ram queridas, peles laços do sangue, o que

vale muito, ou da amizade, o que não vale

pouco. Dcsculpae-mo este longo arrasando.

que vos aprouver e credo-mc:

Vosso amigo obrigado.

Aveiro, 16-5-95.

RANGEL DE Quspuos.

A' carta do sr. Rangel de Quadros,

respondemoszque as columnas do nos-

so jornal estão, como sempre tem es-

tado, ao seu dispôr. E dizemos isto

com a maxima franqueza, porque o es-

clarecido poeta não tem por costume

nem por indole fazer publicações, que

possam ol'feuiler opiniões nem uicliu.

drar alguem. Os seus versos são sem-

pre gostosameute publicados e teem

merecido os elogios dos imparciaes e

entendidos na inateria. Nós tambem

folga-:nos com que o sr. Rangel de

Quadros cumpra o que promettc na

carta que ahi fica. Ha muito que lh'o

manifçstámos. Sabemos que nem to-

das as suas composições podem ser

sublimes. Nem sempre os assumptos

se prestam á sublimidade, nem sempre

a inspiração é elevada e nem sempre o

genio pôde subir ao cume das grandes

concepções. Ha occasiões e assumptcs

para variadas formas,e tudo tem o seu

merito relativo. Nem sempre em as-

sumptos religiosos poderia este nosso

amigo fazer composições que lhe gran-

geaesem elogios, como o Ecos Homo,

as Sete Palavras de Clu'isto, a Soleda-

de de Maria, A Semana Santa, e. Ado-

ração da Cruz, o Monge e a ílrindadc

e outras. Tambem n'outros generos,

não é facil escrever muitos versos eo.

mo os que tem por titulos: lsmenia,

Alice, a Primavera, o Outono, os Lu.-

ziadas e a Morte de Camões. Mas isso

acontece a todos os poetas. Vá, pois, o

sr. Rangel de Quadros mandando os

Bens versos, que serão sempre bem re-

cebidos. E bom seria que o iuiuioso

poeta os colleccionassc, u'um ou mais

volumesEllcjunta ao seu bem reconhe-

cido merito, uma tão grande modestia,

que dir-iamos exagei'ada,se não soubes-

semos que é propria da sua índole. Tor-

na-se, por isso, mais dig no de elogios.

Corpus Christi. - Deve

effectuar-se a 13 do mez proximo a fos-

tivida le de Corpus Christi, que em

Aveiro se faz sempre com pompa e lu-

zimento,e que u'este anno promctte ser

extraordiuariainente concorrida. A fes-

ta de egreja é feita pelos alumuos da

secção Barbosa de Magalhães do Aziz/lo.

Escola Dislriclal, que á tarde se encor-

porarão,já fardados e armados, na pro-

cissão. Na secção José Estevam do mes-

mo azylo activa-se o mais possivel a

confecção dos novos f'ardamcntos, sob

a direcção intelligente du zelcsa dire-

ctora. Com o methodo de serviço ado-

ptado peloillurtrado vereadordo pelon-

ro, confeccionando nas duas secções

os trabalhos de vestuario d'ambas,têm-

se realisado economias importantes.

A camara assiste tambem a festivi-

dade dn manhã, que se realisará na Sé.

E'esta d°Ascensño.-

A'mauhã tem logar nas duas egrejas

parochiaes esta festa,coustando de mis-

sa solemne, e depois a tocante cerimo-

nia da Hom de Nôa, que costuma sem-

pre attraliir aos tem'plos muitos fieis.

As lndninhaa-Sahiu n'es-

tes ultimos dias de madrugada a cos-

tumada procissão das ladaz'nhas, sendo

da egreja da antiga Sá para os tem-

plos da Apresentação, Gloria e Jesus.

Nas escolas tambem ellas foram muito

festejadas.

'Phentro szeirense.

-Por ubSoluta falto. de espaço, não

podemos dar hoje a descripção já. feita

do espectaculo de domingo ultimo. Vac

no proximo n.°.

Obs-us xnunícipnes.-

Anda em reparação o encauamento das

aguas destinadas ao jardim publica,

que ha muito se achava em mau esta-

do, masa que só na presente estação

se podia prover de remedio. Vac fazer-

se alli Outros melhoramentos, como a

introducção do gaz, etc.

-- Está concluido o velodromo do

Campo de S. João. Ficou bem cous-

truido, segundo os entendidos mais exi.

gentes, devendo em breve começar a

produzir nova receita para o munici-

pio. A sua inauguração está. marcada

para o domingo proximo.

-- Na conceituada Fabrica :lc Lou-

ça da Fonte Nova estão-sc preparando

as chapas de l'uiança destinadas ;i uu-

menclatura das ruas. São d'uma excel-

lente fabricação, co'no é,em geral,tudo

o que o acreditado estabelecimento lo-

cal produz,edc rara perfeição artística.

-- O digno presidente da camara

em exercicio, sr. iir. Alvaro de Moura,

pensa u'um plano de grandes melho-

ramentos locaes, como a roustrucção

d'un¡ mercado, reforma e alargamento

d'o edil-leio tlU-l Paços do concelho, etc.

!riscoin ;tguedensa-

Esta escola, dirigida tupct'iul'muutc

pelo sr. 'Antonio Marques de Castilho,

tos 'russos o d'outrss pessoas, que, n'uma está dando os melhores documentos da

foram approvados no Lyeeu d'esla ci-

dade e nos ultimos exames. São clles
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os seguintes. _Albano l'eiieira tinto a concurso o parado medmo de Serpa

_ Q _ com 30095000 reis de vencimento pela

tonto Vasco de Souza, Joao Augusto camarm e pulso uno_

Coelho,Antouio de Souza Curueiro,An-

Monteiro Caiioella, Fernão Côrte-Raal

da Fonseca, Oscar d'Aguiar,João Fer

reira de Mattos Junior, Manuel Claro

d'Almeida. Seraphiui Dias Ferreira e

Eduardo d'Almeida.

Este numero d'aprovações diz mais

do que llÓ-t poderiamos dizer em elo-

gio d'nqnella casa de ensino.

Iíiosque. _Está já em cons-

trucçâo o kiosque que o mestre d'obras

d'esta cidade, sr. Antonio de Souza, se

propoz levantar na Praça da Frucla.

Deve ficar concluido proximameute,

inaugurando-se na vespera da. festi-

vidade de Corpus Christi, em 12 do

mez proximo.

'.lI'rovoadn. -Na noite de se-

gunda-feira ultima pairou sobre a ci-

dade uma formidaVcl trovoada, que fe-

lizmen .e não causou estragos de maior.

Chuvcu torreucialmente até de manhã,

beneficiando immenso as terras, que 0

asphixiante calor dos dias anteriores

havia seocado completamente. A tro-

voadn, já na vespera se annunciara por

uns ribombos lougiuqnos,que a poucos

momentos deixava de ouvir-se e dc as-

sustar os menos fortes.

Houtem choveu tambem abundan-

temente,pelo que o preço dos generos,

principalmente o da farinha de milho,

desceu no nosso mercado.

“Trabalho de pensou.. -

Tem continuado o trabalho de pesca

em todas as costas do districto sempre

que o mar o perinitte, mas com pouco

resultado. A sardinha que tem vindo

ao mercado, que é jr¡ muito rdsoavel,

tem alcançado os preços do 700, 800

e 900 réis o milheiro.

' #leve-,ndo da SRL-_Vac

saindo o que existia na ria, melhoran-

do os preços, que chegam já nas eiras

a 21$ÚUO réis a medida restricta de

15:000 litros. Se a exportação couti-

nuar do mesmo modo o velho sairá to-

do ou quasi todo antes do novo.

A. pesca. no ld“un'udou-

ro. _Sobre a pesca na costa d'Ovar,

o nosso collega Ovarense de 19, escre-

ve o seguinte:

Pescar-O traballio dus nompanhas dc

pesou na nossa. cesta deu, a semana finda,

resultado negativo. Us lenços não excede-

ram a :3:000 reis. E como ns despesas cm

cada lanço sao superiores s 12:000 reis, cal-

cule so om quanto os pescadores ficaram em-

penhados, apesar dc muito trabalho.

A miseria alastra-so.

13.0¡st nn. egreirn-E'

da Soberania, do Povo de 10 do cor-

rente a seguinte noticia:

all ije, Ilopois da chamada missa do dia,

ll horas da manha, roubaram da ogrojt ps.-

l't)cl'll;\l il'i'sta freguema as caixas das esmo-

las das Almas c do Suntissiuio Sacramento_

E' até onde pode clragar o descara'ncxitc e

a. irrcvoroncialn

Mesmo de dia se roubam as egrejasl

í) que vais pm- esse

pisiz fórrl..--l'lzu uma povoação

do norte, freguesia da sei ra com cer-

ca de treseutos fogos, as pessoas mais

importantes forum ter com o parooho

para que 0:4 ajudasse tt conseguirem

ilo Estado terrenos na Africa onde po

dessem construir uma povoação dando-

lhes passagem gratuita para todos os

habitantes da f'regurzia, incluindo o

pai-echo a qui-un rognruin os acompa-

nhasse. Dai-;vu :to Estudo cm trocuto-

dos os St'llS terrenos, uns magros ter-

renos é certo, safaros e esculvados, mas

que os alimentou muitos annos.

O par Jcho mostroulhe o que havia

de impraticavel no seu plano-impra

ticavel, perigoso c dillicil de alcançar.

Animou-os chorando com elles e pro-

metteudo-lhes implorar a caridade pa-

ra salvar da fome e da miseria as mu-

lheres e as creanças.

Significa isto o mal estar geral que

em todo o paiz se sento.

O carvalho ¡nilag'ro-

90.-Subordinado a este titulo, o

Commercio do Porto diz o seguiu! I:

«Corre por ahi, ha tempos, uma lcn.

da ácerca de um denominado «Carvn-

lho milagrosm, facto que não teria a

menor. importancia, se d'isso resultas-

se apenas o pretexto para um passeio

agradavel a um dos mais bonitos nr-

rabuldes do Porto. De tal modo, po-

rem, se tem especulztdo con o caso,

que se torna indispeusavel a interven

ção da authoridade, para pôr termo a

abusos. A concorrencia de povo ao si.

tio de Araujo, em Leça do Balío, onde

se deu o tal milagre, tem sido extraor-

(liuaria. Junto do sitio onde havia um

carvalho, brota uma fonte, cuja agua

a creudice popular começou a julgar

tambem milagrosa e é aqui que prin-

cipia a mais condemnavel especula-

ção. Os copos e as garrafas d'essa agua

são vendidos, no propriolocal, por um

preço que tem subido a proporção do

augmento do numero de consumido-

res, e até parece que ha já para ahi

uma mulherzinha que percorre as ruas

com um barril, om um carro, venden-

do a chamada agua milagrosa. Mas o

abuso não pára aqui. Junto da fonte

milagrosa ha uma caixa oudo os ro-

meiros lançam o seu obulo, dizendo se

que esses donativos são ilestinailos á

coustrucção de uma capella n'aqiielle

local, erecta sob a invocação de Nos-

sa Senhora dos Remidios, cuja ima-

gem está sendo feita do tronco do tal

carvalho prodígioso, na oflioina de um

csculptor d'csta cidade! Ora, pai-eco

incrivel que as authoriduiles, que, sem

duvida, leem conhecimento do facto,

não haja n até agora posto cóbro a si-

milhantc espiculaçãc, de'xando que a

bon fé do uns, a crendice de outros c

a ignorancii de muitos sejam assim

aproveitadas em beneficio dos esper-

tnlhões, que esta) abusando, de um

modo tão ccnsurnvel, das ere'içus de

cada um, em proveito proprio, ou em

favor de interes-ei nmla recommenda-

veis. Visto, pois, as cousas terem clic-

gudo a este ponto, pc liwuos com :v

maior instancia ás respectivas autho-

ridades que l'açi m terminar taes espa-

cnluções, não permittiuilo que se con-

tinue por mais tempo aabusar tão des-

ticos.--Fizei'ain-se os seguintes:

Mello, apresentth na egreja parochial

de Santa Maria,dc Valle Passos, Braga.

  

   

   

  
    

    

   

 

[Humith n¡edico.--Está

l)espachos ecclesius-

Revd.° Antoui »Miguel Teixeira de

Revit.“ Antonio Pacheco Vieira, a-

presentado na egreju par-ochial de Nos-

su Senhora da Male de Deus, da Povoa-

ção, Angra.

Revd.” Antonio José de Oliveira

apresentado na cgreja parochial de S.

Lourenço de Rehordello, de Viuhacs,

Bragança.

Revd.° José Bernardo Veiga, pro-

vido na serventia vitalacia da thesou-

raria parochial da egreja de Nossa Se-

nhora da Conceição, de Nartim Lon-

go, Algarve.

Uma. participação de

(vasuinento. . . fin de siê-

cle.-F. . ., dá parte de seu casa-

mento com D. F. . ., filha legitima e

unica de F. . ., Tenente Coronel Re-

formado dc [lanceiros da Rainha n.”

2 Fidalgo d'antign linhagem-«Cotta

d'Armas--Solur conhecido _Descen-

dente dos Senhores de Biscaia, por D.

Julgo Lopes Ricohomcin d'El Rei D.

Sancho 1.“ de Castello, que foi o 1 °

que se chamou Mendonça-c de D.

Urraca, proprietario do Reino de Cas-

tella, por seu filho D. Fernando Fur-

tado, que foi o 1.° a quem se ileu este

appelido, e por D. Guterre companhei-

ro do Conde D. Henrique-Moço Fi-

dalgo da Casa Real com exercicio no

Paçoc Cuvallciro professo da ordem

de Cllristo-Nettt paterna. de F...,

Commcndador--Alcaiile-Mór e moço

Fidalgo da Casa Real com exorcieio

no Paço c Cavalleiro professa da or-

dem de Christo -E l). F. . . -da Fa-

milia Real-Procede de D. Alfonso,

que foi o Senhor llU Virnieiro do cou-

cclho de Couzu, pelo lado dos A. . . e

pelo lado dos C. . . de D. Egas Moniz,

Aio d'El-Rei l). Alfonso Henriques,

cuja varonia descendo do Conde D.

Gonçalo Moniz Governador de Coim-

bra, Feira e Porto, e quasi tudo' entre

Douro e Minho, em tempo d'El-Rei D.

Ramiro 3.“ o fez sexto e quinto neto

do mesmo Pai e .dc El-Rei l). Ramiro

2.“ Rei dc Leão seu bisneto--Pertcn-

cem a esta Familia todos os príncipes

Christãos da EurOpa descendentes da

Condessa D. Leonor d'Alvim, mulher

do Condestavcl D. Nuno Aivares Perei-

ra, que era neta il'Estevão Colho-Nc

ta materna de lt'. . . -Conselheiro Ue-

putado da casa de Bragança e Caval-

leiro professo da Ordem de Christo-

Nos a saiiguiue regum venimus, et nos-

tro veuiuut á sauguine Reges.

Offerece a sua casa na Rua. . .

_.-__.----

Cillllil DE cats

Meu amigo-Volta de novo o sr.

administrador do cmcelho Manuel No-

gueira Ramos a provocar a nossa hn-

milde pessoa, e sempre pela peniia dos

seus allugadOS; é que s. ex.' não póde

ou não sabe escrever duas linhas ein

defeza das arguicõcs que se lhe fazem

como agente o fiscal da lei: é apenas

um agressor cobarde e sujo, que para

ferir, seja como fôr, os seus adversa-

rios, tem a mania de cnxurdar-se pre-

viamente, sendo assim melhor recebi-

da a sua indirecta collahoração no pa-

pelucho da Lousã, como se mostra no

numero de hontem.

O aluguel dos seus escrevinhado-

res que s. ex.“ costuma pagar com ha-

tntas e aboboras, é a prepria conde-

mnação d'un¡ chefe de partido, que

desmoralisa tenazmente esses pobres

homens, que o sr. Manuel Ramos não

duvidon perder no conceito publico,

com o lim de saciar com veracidade a

sua bilis rancorosa e pestilenta. Na

comedia os rcgcneradores de Goes em

que o sr. administrador Ramos repre-

senta o papel principal, sem' habilita-

ções, sem estudo, sem arte e sem cri-

terio para desempenhar-se dignamente

da parte que lhe foi, não distribuída,

mas que s. ex.' escolheu para si, arro-

gando-se um desempenho a altura di-

gna de qualquer cavalheiro que tivesse

em melhor conta o seu nome e presti-

gio, tem andado o sr. Ramos inhabil,

mente, compromettcndo o seu nome e

o do velho partido que s. ex.“ diz re-

presentar. Ha muito que o sr. admi-

nistrador do concelho Nogueira Ramos

estava no nosso esquecimento sem que-

mesino a boa paz, podessemos seguir

a sua politica sempre phm-isaica com

teudeicia constante e permanente para

a vingança local mesquiuha e para um

ilespotisuio injusto e atroz. E' este o

seu feitio; para conseguir o seu fim,

lança mão de tudo e de todos: um bom

discípulo dos Fervilhas;estudou o pou-

co que sabe d'udministração publica,

pelo compendio de João, o do Alcaidc.

_ Ahi fica o per/il do delegado do sr.

Conselheiro Neves e Souza, que s. ex.“

desmoralisou, não com os seus conse-

lhos e indicações, mas com a sua per-

tinacia e teim0sia, insistindo em con

servar em Goes dois administradores

em exercicio; um, faccioso, vingatívo

e dcspotico; o outro,osubstituto, sem-

pre eui exercicio, um fallador inconve-

niente, um critica) de im'i nota e um

politico faminto, no habito constante

de desconceiluar perigosaunenio os seus

aniversarios, mirando apenas em cou-

seryar u substituição da administração

do concelho, :i custa mesmo do que

hou ler de mais baixo, indigno e scrvil.

l'aru o numero seguinte littl'Ci :t s.

ex.“ noticias da politica cliula e pica-

rcsca dos rogeneradores d'ustc conce.

lho, que ii poi-lia. Continuum tl) intui-

to, allinz improliuuo, de inutilisar o

nosso grupo! Nao tenho linju tempo,

nem posar) mesmo, enviar aos Ariel'-

race, aos ldas, e demais- collaborailores

dos eocriptos mnuliosos do sr. mimi-

nistrailor Ramos. Está o lcuipo duvi-

doso e receio ceif'ar a cevada; porque

dizem os eutenledores que a palha bem

animalias comem com sofreguidãoe

a

importantes.

LOTERIA i

EGUNDU o regulamento, os

Ma uol das Bar t Sl . .

n bas u compradores de 10 bilhetes m-

ileiros teem uma commissão de 3

NOTICIAS 00 ESTRANGEIRO .

- . . . ”1,. Os. cambistas e vendedores ain-

Do es"“"gwo não h“ mm"“ bulantesw teem uma commissáo de

2 ”1,, quando comprem menos de 10

_lllímbmffmfhll › _Du- bilhetes inteiros.

gour & (7.a, constructo- Dos bilhetes não se poderão

res, 81, fauh. St. Denis_ abrir cautelas superiores a 80 _°¡,,

Pal'ís- Mesmos preços que em gpos. das fracções originaes nem inferio-

so. Bicyclettas 1895 ¡rj-03503 tubos res a. oO réis.

esmerados cocos 200 Magníficos como medida 1301.lcial incumbi'

pneumatioos extra 225 fr. Catalogo da á 55mm cam as *múmias serao

gratis o artigos mechanicos_ selladus com um carimbo especial,

carimbo que nãogaran-

te o pagnruento da. cau-

tela, mas só indice. que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquellus que

comportavn.

Os bilhetes ficam depositados

na Santa Casa, só até o dia de ex-

tracção, servindo a repartição do

carimbo como documento que com.-

prova a sua subdivisão.

O pagamento do premio maior

efi'eotua-se no proprio dia_ da ex-

tracção, e os outros premios nos

dias seguintes.

Opagamentodas cau-

telas pi-erniadas é ex-

clusivniuente da res -

pousahilidude do can¡-

bisca (BIIIÍSSOI'.

Lisboa, 25 d'abril de 1895.

O secretario,

José Murz'nello. _

iiiitt'ru tltlíí_

JUNTO na ESTAÇÃO no CAMINHO DE reuso

TORRES VEDRAS

EABRE no dia 15 de maio este

bem conhecido hotel, especial men-

te frcquentado pelas pessoas que fazem

uzo das therinas dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre.

petite .

Calda Borilolesa, 20 - 5-9 5 .

  

  

  

CÂÊA DE MODAS
LOPES DE SEQUEIM il COMPANHIA

ss, 2:37, 289, 291, 293-BUA DO OURO

LISBOA

@Numeros

CAR'l'EIl'lA

PERDEU-SE ha dias uma, com a

P quantia de 12%000 réis em notas

e outros valores, da rua de S. Roque

até á egreja da Misericordia. A quem

a tenha encontrado e queira entregal-a

a seu dôno, se darão boas alviçums;

N'esta redacção sc diz.

nn “BELÉM“-

  

STA antiga casa sita na runl da Vi-l

h ctoria, 35 :141, Lisboa, é um esta-

belecimento de 1.“ ordem, que se re-

commenda pela variedade e abundan-

cia dos sortimeutos, pela delicadeza

dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Em seitas e his, especial-

mente, niio ha estabelecimento que pos-

sa competir com o. Caso A/ricana.

Recommemlamol-n, por isso, ás nos-

sas leitoras, pois que é no genero uma

das casas mais importantes e ao mesmo

tempo mais acreditadas de Lisboa.

CASA

ENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua diAlf'andega, d'esta

cidade. Para tratar com D. Maria

do Rosario Amorim-_Rua de San-

to Antonio -AVEIRQ

ES'I'ABELEGHIEXTH lllliilll lll-lllb'l'll' Mill¡

DAS CALDAS IM lillNII-l

(i director' ilo hospital real das llalilus da fisi-

lllll't e seus miucxos. participa ou:: no proximo dia

iii do maio sera innugnuii'lii :i epoca balnnar-hospi-

ltlltil' do corrente nuno, lu'l'lltllliltldi) esta no dia :ll

do ontuhro. No liospitzil hslunsr scriio Ml'llillidos ln-

ilos os enfermos uidigenles que se aprcscituirciu com

“testado ,1,5 polui-,til p issiido pn-Io p u'ocho ilri sua

naturalidade ou ilmnicilin, vindo este ¡icimipanlmdo

por uma certidão passada pelo escrivin do fazenda

do concelho :i que pertence o dnunht. declarando

que este mio pzigii do COIlll'll,IUi;tlU predial c nun“.

triiil mais de mil reis annuacs, e hein tlssiim (1.; um

altestiido de medico iiidicnxidu que o dou“n; precisa

fazer uso (l'islis aguas Sulfllri'u-J. mencinniiiulo a

doença (li: que elle sn acha atacado, sendo todos os.

tos documentos ruhricuilos pelo respectivo adminis-

trador do concelho. Us doentes que :iprrsnntnrrin r5-

los documentos, litlllllt'lll pllliill'ilo fumar [no d'esias

illel'ltl-IS, sem Sl'l'L'lll ¡ntuiuailus I|II tio-pimI, N., ps.

lalwleriiunnlo hslneiir. :is aguas sullurcus que hro-

lam dentro d'cstu odilicio. pod 'm ser appmadas a",

banhos d.: ¡mmol-sito. puras ou uuslui'nuus com agua

comnnim ou salina natural, fundo tt tempo¡ nim-.1 que

so tlns"j'll'; assim como tuubem podem ser “ppm“

(l'lS nas ini'smas condiçoes, em douohra uscuucsus,

circulou-s, do jorl'o, dc L'lIIH'a c dc :iuullmtii com

dum-,mtos tcrunnuçiirs. Alem do uso interno d'cstiis

aguas t'llils podem scr i-gunlmcnlc nunislrmlns um

pu“.cmaçúps ,- mlmlamcs, quer Illilltl'.lt',§ .pior :irtili-

cmes, Começando estas ultimas apphraçóes no 1."diu

d.; proximo mez dc Jlltlllu. lluiuruloria tio hospital

,,..il dis llallis da lidlllllll, l de maio de lilllà'.

t) director,

Rodrigo Maria Berguó.

._ _ - _________.__....

.' ciumes ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA

_PRA ?A DE CARLOS ALBERTO - '50

IJOR'PO

Acaba de receber de Paris todo o sor-tido de novidade para a estação

de verão

 

_íJchiusiDóass

GALDA BORD'ALEZ'A EM P0'

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

Alquerubim

   

     
     

   

  

   

  

  

 

  

  

¡Milan! que querem

um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-

davel de tomar. que nlo 02100

rayímen especial algum mm

mod¡8caç¡o_algums no. habito-

o oocnpaçooa, fazem uno da

AFAMADAS .

Plllllls PURGATIHS

  

  

  

Qualquer cslxii culo

rctulo nln levam o

acentuar-ss com

todo cuidado.

    

 

'3/
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Sedes do todas as qualidades para vestidos e guarnições.

'lecidos do lã o cortes para vestidos, alta phantasin.

Grande novidade em tecidos d'algodão para vestidos.

Grande novidade cm tecidos lisos para vestidos.

O mtth completo sor-timento de confecções cm renda. de seda c em psnncs para

senhora, ultimos modelos dos princípscs atoliors de Paris.

BIELANGE

. '1001th de ll muitissimo superior, em diversas côres, a 56000 reis o córte de ves-

tido com 7 metros.

do vestâflmi “mudado ds estação, côrcs variadas e lindissimas, a 55500 réis o córtc

_(Eütea tecidos !30 ?Ocommendavcis pela sua superioridade c pela muito. novidade

que ollcrecem).

Beijo e diagonal de li¡ do todos as côrcs, a 45000 réis o córte de vestido.

Vorlcs do lãcstumpados do. mais fios qualidade, a 450 réis o metro.

Grandosortlmento B grande variedade do tecidos em côres claras.

Lindlwma collecção de marqucsinhas, verdadeira novidade.
No _1 . _ .W

SELLOS Db CORREIO'Ó

.Antigos e noturnas, de preferencia. de Por'-

tugnl e das Oolonima, desejo coxnpr'nl-(nà o pát-

go preços lnnis elevados do que qualquer' ou-

tro; pOr' exelnplo-1853 l). Bizu-in 100 réis, novo,

1""“ exelnplül', 0P¡ viual corn "Fortuna. . 3--

100$000!
b 9 B s pago l us

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AML

BETTINÔÊ'PR, 35.--ALLICMAN1IA

llflllllijngóljmg E ll Olllllli

Inslrucções c attestados gratis-C.“ portuguesa HYGIENE-

?raça de D. Pedro, 50, Lisboa

CAMBÍÊTKTÊSTÃSM

?8, RIM DO ARSENAL. N

STA casa e :i que nifcrcce as melhores vantagens 'em todos :is opcrnçücs de cambio e loteria-z le'sfa casa é
alpinca que rende os bilhetes da loteria portugucza a 55000, meios hilhrles .'i Êdõüf) e dri'imos a 50
reis. Basta :nldicmnar :in pedido o ¡mi-ic do correio c dirigir no sambista .lose ll. 'l'csliu-hl'llOA J_ .

ASTHMA E GATARRHÇ

isi'os°““^°°“”'°' ESPlc TO

NEVRRLGIIS

(“flGPAR aê
ssa. DEI-'Lu

' Todos Pharmnclin. 2!- s Caixa. - Venda em grosso: 20 riu &Int-Lua P

EXIGIR n analínatura aqui axar-nda om cada Charm. "l.

MEDALHA nn nuno. - !'ÕRA CONCURS

r-n..,.~.
.

.O

PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'lLilElDA MIA

Typogmphia Aveirense, Largo da Vera-szãrSéde da administração

ll
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recolhida, é um segundo verde, que as Rus ds Vera-Cruz, Aveiro,

"
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